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AVISOS 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 201000 semes t r e . . lStOOO 
INTERIOR, anno 24$000 » . . 16Í000 

EXTHANUBIRO, anno. 50(000 

TA rorJIA A ADI láAIOB CTCRCUT.AÇlO KM 
TOO o o IRTHBIOO. DO RSTASO 

BKo »gentes dost» folha os s rs : 
No Bio—Livraria Mont'Alvcrne, rua do Ou-

T'dor, H I 
KM SANTOS—.Joaquim Soares Junior. 
KM TAUBATÄ—Alvaro Ouorra. 
KM PIRACICABA—Joaqaim LAI«. 

O A D V O G A D O 
João P e r e i r a Cors ino 

Tem sen escriptorio á rua do 
Sacramento, n. 31, onde 6 encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

DR. A M A N C I O D E C A R V A L H O 
MEDICO F. OPEIIADOR 

Real don c'a—Rua da Libordade, 77. Consultorio 
Rua ir» de Novembro, 20, sobrado 

E x p o s i ç ã o | » c r i i i a n c i i l e 
Objectos de phantaniv proprlos pura proson-

tos, bolsas para confetii, objectos d« bronse, 
brinquedos, ccrtfics, surpresas, grande vario-
dade de papeis de pbantasla; escolhido sorti-
mento de artigos para ercrlptorlo, para dese-
nho, bem como papols para desenho, plantas, 
etc. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
NA INDUSTRIAL DB 8. PAULO 

Rua Direita, n. 14, e 15 de Novembro 
n. 29 A 

O s l e g í t i m o s preparados de Collect da Kon-
BOCH, ex-Kerento e successor de L'.ugenoi 
Marquei de Hollanda, acham-so A vonda nos 
depositários BARUKL A C . , rna Direita, n. I, 
e largo da Só. n. 2.—8. Paulo. 

A c j u a i m j l c z a < ! c ( « r u i i u r i o 
t o n i c o , a n t i - f e b r i l e a p e r i t i v o , o x c e l -
l e n t e v o h i c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s i o d u r a d o s e a r s e n i o n o s , 

Ír e v e n t i v a n o s d o s a r r a n j o s g a s t r o -
n t e s t i n a e s . 

Moléstias do appireiho ßanlto-urinirlo e syphiliücas 

Dr . V i r i a t o ß r a n d a o 
C o n s u l t a s o o p e r a ç õ e s , d a 1 à s 34 

r u a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 . R e s i d c n c i a , 
r u a d a G l o r i a , 5 8 . 

J l 
I I)a faculda'tA do Wölo'na de Par-.*, 
I «lembro da Anad« cia Hoal das Sclenciac de 
• IJIUMU, Ovinia! \«».fi'«iitn d» Pratica 
I Residcncia— Eua da Liberdade 148. 
I Consultorio—tua 15 do Novembro, 22, 
F ao meio-dia 

TBLBPnONft 801. 

O b r a s completas do fallecldo dr. Lula do 
Castro, antigo rodactor do «Jornal do Cumrnor-
cio». 5 volumes. lfiSOCO. A' venda nesta typo-
grnphia. Pelo correio, 17f00ö. 

C a s a e s p e c i a l < l c p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a d e S . . J o ä o , n s . 3 0 e 3 4 

iMERSOR'S Dental Rooms 
Ht f - H U A D I H K I T A — 

Ä dr. Octávio Mendes 
Bx-Juii de direito 

A d v o g a d o 
Rscriptorio :—Rua Direita, 10-0. 
ResIdencia:—Largo dos Ouaysnazes, 20 

~~~ COLltGlo"s\G100 COÍtoÇÂO DE ÍESUS 
PARA UENINOS 

E M l l l l l l \ T É 

! ) • ' . V i e i r a <l<: M e l l o 
Clinico, com 12 .IDOS de oxarclclo e prática 

em hoaplt.et du Rurop. Rmld.nnia, rua Hugo 
Preltis. D. '• ; conaoliorlo. Iitr^o d . H'J, n 7. 

K.pecl.lld.id»— Mole&l as da polle, syphill. o 
vias urln.rlai. 

"MOTESTÍAS D Ó S O L H Õ S " 

DR. CARLOS PENNA 
Rosidoncia o consu l to r io : r u a Direi-

ta, 10 A. Te lephone , 42. Consul-
tas , de 1 in * 

mtWtMf U'Mt-'lliim ' • f lMBMW.fg r . . . -

TELEGRAMMÀS 
«MIÇO ISfttlfc DO "COÍKtHCIO D[ Süfi PdUlt 

R i o , 10, s h. 1" m t . 
Euibora tardia, a acção enérgica do 

governo conseguiu quo a maioria dos 
olumnoa <ia Eícola Militar Rn mostras-
se arrependida pelos ultimas occor-
rcnciaa daqueüo estabelecimento. 

Outros declaram nada terem do corn-
niuni com oa seus eompanheiroe in-
disciplinados. 

- Reina o maior enthuaiasmo na 
colonia portuguesa, peio restabeleci 
mento das relações diplomáticas entro 
o Brasil o Portugal. O ministro Tho-
maz Uibeiro será aqui rocobido festi-
vamente. 

Devo chegar a Lisbóa, por estes 
dias, o dr. Assis Brasil, nomeado mi-
nistro na cOrto portugueza. 

[l/o nono eorrtapoMdm/t) 

BIO, 10, 0 h. m ' 
O ministro da Viação despachou da 

seguinte fórum u importanto o deba-
tida questão relativa ao parecer apre-
sentado pela directoria da E. I'. Cen-
tral : 

« f i c a restabelecida a decisão an-
terior fornecendo dopachos , na mesma 
via-íerrea, a saccos pura cafó. gros-
sos, Unos ou em perfeito c.-tado, de-
vendo ser ollea despachados como on 
coramondo, nao como saecsrla nova, 
destinada directamente á lavoura do 
cafó, como também, no caso do retor-
no Bcmpro quo o despacho seja po-
dido por lavrador ou por seu natural 
representante. 

- Obtevo dispensa do cargo do go-
ronto da Companhia do Navegação 
Lloyd llrasiieiio, o t r . capltfto-tonento 
Jofto Carlos Pereira 1'lnto. 

- Foram hontem sepultados 40 ca-
daveres. 

—O sr. Prudente do Moraes subiu 
hojo para Petropoils. 

—1'or terem sido reatadas as relações 
diplomáticas com Portugal, as bandeiras 
brasileira o portugueza foram hasteadas 
nòUdif lc ios do Jornal do Commacio, 
do todas as assoelaçOes portuguezas 
existentes nesta capital e do multas 
canas particulares. 

0 Gabinete Portngucz do Iiolturs, 
cm st t tOo txtraorr i l rar la , resolvou, 
unauimemente, lllumlnar o sou bello 
edillcio, reunlndo-eo amanha, nova-
mente, para tomar ouiras resoluçOos. 

O er. commendador Nunes Pires, 
chegado do Kanta Catharlna, trouxo a 
importanoia do 2CK)$, qno entregou A 
redacçfto do Jornal ilo Cominarin, para 
auxiliar os festejos quo eu façam nes-
ta capital. 

t ' a f i n n i e i i t o A d i a n t a d o 
— Tin I. ^ 

—t'or Iniciativa dos srs. Alberto Mon-
teiro o Josó domes Machado, rouul-
ram-se hojo mais do mil pessoas 110 
largo da Prainha, afim do abi aguar-
darem a chegada do dr. Prudente do 
Moraes, por oceaslfto do seu ombarquo 
com destino a Petropolis. 

Logo quo apparoceu o sr. presidento 
da Kcpubiica, o corrector Thomaz Ha 
bello ergiiou lho entliusiasticos vivas, 
secundados por todas as pessôas pro-
sentes. 

Na barca, militas senhoras o cava 
lhoiros cobriram no do llòres, saudan-
do-o dellrantomento, o quo muito 
emocionou s . exe . 

Projectani-so outras manifestações, 
nas quaca so salientará a Bociedado 
Portugueza do Benellcenela. 

—Terça-feira próxima, oa srs. mi-
nistros da Inglaterra o do Uruguay 
apresentarão suas credenclaes. 

— As providencias quo o govorno 
tomou relativamento aos successos 
aqui occorrldos garantem completa 
tranquillidado. 

—Kstá restabelecido o trafego do 
passageiros da E. K. Minas o Hio. 

{Du (lofjo comtpumdtvlt) 

8ANTO8, 15 
Café : 
Registraram so hojo poucas vendas, 

na baso do lOfOOO, para os bons lo-
tes. ; 

Entraram 7.DIS sarças. 
Rahiram para a Europa 2.702. 
Pau ta : 
Café bom, l$r>:IO ; 

-Escolha, 1Í130. 
—A Alfandega rondou hojo róia 

121:715$ 105. 
A Mesa. no dia 15, 17:10l>iflH5: 110 

dia 10, :i7:0S.!fc!)51. 
—Movimento marítimo. 
Entrou o vapor nacional Alexandria, 

do Porto Aiegro, com vários generos, 
a J . F. Soares. 

Sahiram os vapores: 
Allomtto Siegfried, para o Rio da 

Prata; 
Ingiez Bellona, para Huenoa-AIres; 
Norueguez Niord, para Montevideo; 
Nacional Normandia, p i r a Porto 

Alegro. 
(1)0 »«MO corrltpondtnU) 

-

T e l e g r a p h o 
Mesmo na hypothèse do ser feita 

gratui tamente a transmissão do telo-
grammas, silo tantos o t io frequentes 
os abusoa praticados nosso ramo do 
serviço federal, quo o publico devia 
protestar, por todos 03 meioa, contra 
ello. 

Ü nosso tolographô está muito abai-
xo. para vergonha do respectivo pea 
soai o do govorno da Republica, do 
telegrapho das nações barbaras domi-
nadas pelo AlcorBo. 

Um tolegramma apresentado no Rio, 
As 7 h. 38 m. da tardo de auto hontem, 
tratando do assumptos importantes o 
redigido em 1)1 palavras, só nos foi 
entregue hontem, ás 2 horas da tar-
do, com a sOcea o ostolida explicação : 
«demorado por força maior*. 

.I 'iearam os leitores privados dessas 
noticias, porquo aprouve aos srs. to 
legraphi-taa rutor um despacho apre-
sentado antea do outros, quo recebe-
mos a tempo do publicar na edição 
de hontem. 

.14 nilo falamos no prejuízo pecu-
niário quo nos causou o telegrapho 
A ser lesados por essa o outras repar 
tições foderaes, já nós o o publico 
estamos acostumados. 

O quo nes irrita, em tudo isto. ó 
praticarem so tao revoltantes abusos 4 
sombra da imagem immaculadj da 
Republica I 

Sociedade de Medic i -
na e C i r u r g i a 

Reunlu-so anto-hontem, ás 7 horas 
da nolto, num doa salões da Academia 
de Direito, a Socledado do Modicina o 
Cirurgia do S. Paulo. 

Presidiu á aessao o dr. Luiz Pereira 
liarreto, quo, depois do agradecer à as-
8embléa a sua nomeação do presiden-
to, patenteou, em termos oioquentos, 
oa bons serviços quo havia a esporar 
da Souiedudo o doa eaforços do colio-
gas quo tao zelosos so mostram em 
honrar a sclencia o a profissão medi-
ca. Dando como detinitivamento instal-
lada a Sociedado do Medicina o Cirur-
gia, acerescentou quo ella nao poderia 
iniciar melhor os seus trabalhoa do quo 
enviando unia calorosa monsagom do 
felicitações a doua Illustres sábios in-
glezes, lord Raylelgh o W . Ramsay, 
quo, descobrindo na composição do ar 
atmospherico um novo corpo, o argon. 
acabam do reallsar, fóra do todas as 
provisões, uma das mais maravilhosas 
descobertas seientifleas deste século. 

A Sociedado, applaudindo ua pala-
vras eloquentes do seu Illustre prosl 
dento, aceoitou a Indicação da mcaa e 
incumbiu oa drs. Valladao, Bittoii 
:ourt Rodrigues o Strain do redigi-

rem, em nomo da Sociedado, uiua men-
sagem de felicitações a lord Raylelgh o 
W. Ramsay. 

Depois do cur ta discussão, resolveu-
so quo fosso (Ilimitado a numero do 
membros da Sociedado, modificando s.o 
assim um (los artigos dos Estatutos, 
quo lixava ora 50 o numero do soclos. 

Procedendo so era seguida .1 eleição 
daa différentes conimUsõoa, foram olol 
tos : 

Secção de medicina - Ignacio do Ro-
zendo, Comenalo o Tibério do Almeida. 

Secção de cirurgia— Arnaldo Vieira 
de ( arvalho, Amaranto Cruz o Busca-
glia. 

Secção de hygiène - Marcos do Ar-
ruda, * Espinheira o Evaristo da Veiga. 

Redacção — Bittencourt Rodrigues, 
Burgos o Guálter Pereira. 

Syndicancia—Karl» Rocha, Margarl-
(lo ò Amaranto Cruz. 

Premiou Relchort, Pignataro o Po-
dro do Rezondo. 

Tovo 0111 seguida a palavra o dr. Bit-
tencourt Rodrigues,que, depois do fazer 
o elogio do dr. Cosario Motta, pediu que 
fosse Inscrlpto na actu 11111 voto do lou-
vor ao digno secrotaiio do Interior, 
pelos serviço» relevantíssimos que elle 
tem prestado á hygleno o saneamento 
do H. Paulo, com um zelo o actividade 
a quo so nfto dovom regatear os maiores 
applausos e elogios. 

Sancclonada com uma salva do pal-
mas a proposta do dr. Bittencourt, fo 
ram orn seguida, pelo digno presidento, 
oncerrados os trabalhos du noite, 

A próxima sessão torá logur 110 dia 
p> do abril. 

lewweM^ceaea 

D o m i n g o , 1 7 d e m a r ç o de 1 8 9 5 
TB^ÂrfSat.T»' Í«WÍflÍHB 

m D 0 H I . M I 0 S 
P a l e s t r a f l uminense 
E' verdadeiramente paamoaa a har-

monia do vistas d f! nossos governan-
tea no quo entendo com as nomeações 
do tlacacs de Companhias 

Dcado quo o mundo ó mundo, o 
Bysteraa adoptado tem sido sompro o 
mesmo invariavelmente, quer chova a 
cantaros, quer faça sol de rachar, ns 
BIIU nos ominosos tempos do colonia 
portugueza o do monurchla represen-
tat ivas como noa actuaes, do pafria 
republicana (no dizer da gonto do O', 
quo faz línea-pó nessa denominação, 
oxpungindo do sou vibrante vocabulá-
rio a palavra Brasil). 

Esso systema ou praxo tem sido 
sompro o do irem eacolher, a dedo, 
oa ditos flseaca no luatituto doa cegos 
do nascença. 

E' por Isso quo v ê r n m . ó v i r dons, 
tres, cinco, dez, ó vCr todos, ein sum-
ma, o quo 6 um eco aberto para as 
respectivas Companhias. 

Principalmento, para as do bonda. 
E maia particular o espeeiaimonto 

para as do bondlnhos, vulgo Carris 
Urbanos, quo, sondo a única quo tra-
fega pelas estreitas ruas do contro 
desta cidado, ó a quo, com essa co-
gueira, mais vai tirando o seu ventro 
da miaoria, lamba a o gato, o nao a 
benza Dous I 

Quando so t ra ta do qualquer cousa, 
quo vai alóm das conjecturas o pro-
vlsõcs humanas, a g»nto costuma di-
zer quo ó preciso fazer como 8. Tho-
mó : vCr para cror. 

Com a Companhia do Carris Urba 
nos, porém, tla-so multo mais fininho, 
porquanto nem a própria sio-tomesice 
basta para eonvonccr-nos, n3o. se-
nhor. 8ao tantos o do tal calibre os 
abusos quo ella conunetto cada dia 
a cada hora o a cada instanto, quo 
uma criatura, ao presencinl-os, nao 
pôde deixar dn BiippOr quo eatá dor-
mindo o somno da indolência, ao lado 
fo fiscal o... sonhando, juntamonto 
com elle. 

(Nota Intercalada no t ex to : on es-
crevi somno da innoccncia— ; mas os 
malvados typographos I... Ali I Pudes-
se uma só nau contõl os todos o...) 

E voltemos ao assumpto, sim ? 
Esso montão do abusos, como bem 

so comprohendo, nao eahiu do sopetao 
sobro nós, como aquella manga d 'agua 
do Petropoils que, a 1» do janeiro, 
inundou tudo o tudo lovou do ven 
oida, emquanto o diabo placa um 
olho. Antes pelo contrario. 

Veiu lentamente, aos poucos, como 
chuva manhosa, mas Insistento, quo 
acaba por Inundar ruas o fazer rios 
eahirom drs seua leitos. 

A Companhia foi deixando qun so 
estragasse o calçamento entro os tri-
lhos, mas sempre com o olho no olho 
do fiscal, para vftr so ello via aquella 
infracção do contracto do concessão. 

— Nao viu I disso a Directoria, es-
fregando as mãos, contontlcsima. Nao 
viu I Que Mo I 

E começou logo a ir deixando qno 
t imbcm so estradassem os proprios 
trilhos, hojo, nesta rua, amanha na-
quelia ... 

— Também nao viu 1 I Então talvez 
nao dô eguaimento cum o oamolaniba-
mento das cortinas dos bonda. Nao 
acham os collogas ?. . . perguntou o 
presidento. 

— 8'achamoal responderam oa outros 
membros da Directoria. 

E (sompro cora o olho no olho do 
fiscal, para vôr so ollo via) foram dei-
xando eatragarem-80 succossivamento 
aa móias dos carros, as rodas, os freios 
do segurança, tudo, tudo, tudo. 

E outras cousas mais. 
Depois, conseguidos ostoa Inolvidá-

veis melhoramentos, o presidento. no 
louvável Intuito d» nos bonollelar com 
outroB, convocou oa collogas para uma 
sessão extraordmarla, o leur tint <1 
peu prh ce langage : 

—Ató agora nao t ratámos senão do 
cousaa quo so podem vor ou nao ver. 
Roalisou-so, como espi ravamos, a se-
gunda dessas hypotheses. 

—Deus ó grande I ponderou judicio-
samente o direetor-thesouroiro. 

—Mas Augusto r o m t o ainda ó maior I 
advertiu o director soeretario. 

—Nao desloquemos a questão do 
sou verdadeiro terreno, quo ó o doa 
dividendos, aconaelhou o presidento. 
Ató agora, dizia eu, o dizia muito 
bem, nfto tratHnoa senão do cousas 
quo so poilom vor o nao foram vistas, 
graças á P rov idenc ia . . . 

- K a Clotilde do Vaux I resmungou 
o dito secretario. 

-Agora , porém, (continuou o preai-
donte) temos do nos oecupar com cou-
sas quo so podem ouvir ou nao ouvir. 

— Algum n o m o . . . s u j o ? 
—Qual o quo I 
— Ki-pliquc-He então, cora clareza. 
—Temos do suppriniir oa apitoa, 

[)uo sau uma verba do despesa louca... 
para os pobres cocheiros, que, coita-
dos! os estão sempre a purder 

—E para quo aplt s ? . . . uin luxo 
tolo I 

(Numerosos apoiados). 
—Ora (pruseguin o presidente) o fia-

cal ó cógo do nascença, maa nao ó 
surdo, i n f e l i zmen te . . . . 

—Quem sabe ?! atalhou alguém. 
- D i z bom o colloga. Eu andava, 

lia dias, com corto rocoio do quo o 
homem, nao ouvindo o assobio do cos-
tumo, estranhasse o . . . Mas quom Babo 
se também nao tom más ouças ?! . . 
Nfto custa nada oxperimentar, nao 
acham ? 

- S a c h o I S'acho 1 Sacho ! foi di-
zondo, um por um, coda qual doa di-
rectores. 

ExpcrlmontoU'8o. 
E, como o fiscal nao dou pola cousa, 

experimentou-se, logo era seguida, a 
Biippressao das campainhas no peito 
ral das beatas. 

(Outra nota, intercalada também no 
t e x t o : esto poltorul nao era o de 
Cambará.) 

- N a o ouviu i E' também surdo I . . . 
Nascou para flscial I I I . . . 

Nova sessão oxtraordlnarla da Dlro-
ctorla. 

—Meus collegas, graças ao Divi-
n o . . . 

—E á Capella du Umanldudo, som 
h l O seu a BOU dono I 

— Graças ao Divino, repetiu o pre-
sidento, temos conseguido pôr em 
execução todos oa mellioramoiitou em 
quo havíamos ameutado. 

"*'i irí i íTT' i 

—Multo bem I 
—todos o tnal3 um, quo eu, apro-

veitando a raaró do carvoeiro, resolvi 
sósinl'o, o para o qual peço o vosso 
placel. 

— ? ? ? . . . . perguntaram com o olhar 
oa outroa directorea. 

—Hupprimi oa bandeiras nas esqui-
nun das ruas, cm quo nossas linhas 
cortam outras. 

Eclioou na sala uma roda de palmas, 
inseriu so na acta um voto do louvõr 
ao digno presidente o . . . . 

Mas só agora ó quo reparo que os 
caros leitores do Commercio de São 
Paulo nada têin quo ver com os flacacs 
doa bonds do cá (mosmo porquo oe da 
Paulloãa sao vinho do outra pipa, com 
olhos do lyneo o ouvidoa do tisíco)... 
Portanto, o dito por nao dito. 

Façam de conta quo hojo nao ha 
palestra fluminense. 

Está dito ? 
A. OK CASTIIO 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
.»NNUNCIOS, linha 
PKC.'AO LIVRE, linha 
NA Hiü íK/ f lA PAGINA, l i n h a . . . . 

150 róis 
•JM rói» 
500 róU 

l ' a < j a i n e f l ( o » « • • « a i t a d o 

VIT 

OS MYSTERIÖS 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão d venda nas officmas 

desta fullia 
1 e x e m p l a r . 

10 d i t o s . . . 
. . . . 2 * 5 0 0 
. . . . 2 0 5 0 0 0 

Tmnbem se vendem : 
NA C A P I T A L d» Llrrar t . Alvos A C. 

r o . d . (ju tunda. 
NO I M O - n u Llvrari. MonfAlvomo, Oavl-

dor. »2 
EM S A N T O S na charutaria do ir . Joa-

fuim Soarca .Innlor. 
EM C A M P I N A S — n . Caia clenoud 
EM T A U B A T E ' - om caai do ir. Alraro 

Qaerra. 

Associação Commercial. 
Por doença do sr. presidento, coro-

nel Rodovalho, n,1o houve hontem a 
reunião somannl da Directoria da As-
sociação Commercial. 

Compareceram os srs. commendador 
Duarto Rodrigues, Alexandra Sici-
liano o Victorino Carroiilo. 

A HORA DO REPOUSO 

O mundo Inteiro, onvolvldo 
No silencio o no abandono, 
Descança. Nenhum ruído 
Vem turbar-lho o fundo somno. 

Aa aves dormem ; as llõres, 
Do sereno borrifadas, 
Sonham aos níveos fulgores 
Das estrellaa afastadas. 

Nem um suspiro, um murmúrio, 
Parte o silencio quo cobro 
0 misoravol tugurio 
E aa dependenciaa do nobre. 

A nolto, do aza espalmada, 
A natureza a m o r t a l h a . . . 
Só em minha alma agitada 
O Pensamento trabalha. 

Li:iz GCIMABÃKS 

Tnd/pendance Belge. 
Recebemos hontem a visita do s r . 

Alvaro do Teffó, intolllgonto collabo 
rador ds Gazeta de Noticias o corres-
pondente da Indtpendance Belge, uma 
das maia interessantes folhas coro-
péos. 

0 sr. Toffó, que reside na capital 
federal, volu a 8. Paulo a sorvlço da 
quelle nosso collega do alóru-mar. 

Cumprlraentamol-o. 

T r o c o de notas 
A Directoria da Associação Com-

mercial, desta praça, reclamando, cm 
nomo do commercio, perante a Dele-
gada Piscai, áeerca do troco de no-
tas dilaceradas do Theaouro Nacional, 
tevo o melhor acolhimonto por parto 
daquella repartição fiscal, obtendo a 
in formaçao do quo alll nao so recusa 
receber taes notas, uma vez quo os 
pedaços quo faltarem ás mesmaa Bo-
jara completados por outro qualquer 
papel, exigência do conformidade com 
o art. 12« do decreto ÍI..170, do 14 do 
fevereiro do 1885, aftm do poderem 
ser facilmente emmassadoso remettidas 
á Repai tição Geral. 

Falloceu hontem, neBta capital, o sr. 
Pedro Braga, antigo typographo o di-
rector Interino do Diário O/ficial. 

Era ura honràdo artista o chefo do 
família exemplar, sondo a sua morte 
aontlda por quantos o conheciam. 

Pozamea á sua família. 

Pol transmlttido á Secretaria da 
Justiça ura ofll -lo do engcnhelro-eho-
fo da Commlssâo Mineira (BOCÇSO do 
limites com 8. Paulo), reclamando 
eontr» o acto praticado por IndlvMuoí 
perveisos. destruindo o signal giode-
«Ico do morro de 8. Josó o carregan-
do com os materlaes que o compu-
nham. 

Perlmonto. 
O d r . Mesquita, medico da policia, 

examinou, hontem, o portuguez I.uiz 
Augusto Pires, quo apresentava um 
ferimento contuso na cabeça, resul-
tante do uma briga quo tovo no circo 
do cavalliuhos, na praça da Concórdia, 
depois do torminado o espectáculo. 

O dr. Coutinho, 4« dolegado, abriu 
Inquérito a respeito. 

Balbúrdia. 
Maruollo do tal, do nacionalidado 

allema, morador na casa n. 47 do 
largo da Liberdade, ondo residem mala 
pessôaa, parece que, por questões de 
cluraos, desrespeitou umas senhoras 
da mesma casa, as quaea gritaram 
por Boccorro, sendo o allemao proso o 
lovado para o posto policial da rua 
Barão do Iguapé, ondo o capitão José 
Bento tomou conhoclmento do oeeor-
rldo o instaurou processo. 

A Companhia Mogyana, segundo 
lemos numa folha do Rio, vai receber 
74:411$745, provenientes do jorea ga 
rnntldos, á razão do 6 0/0 ao anno, re-
lativos so t " Bomcfctro do 1808, n nao 
126:0003, como fel ordenado i m avl 
«o n. SO0 de U de fevereiro ultimo, 
e também recebei á 117:28834:13, pela 
garantia do ju res relativos ao 2° t e 

I nientro do mosmo anno, sobre o eapi 
tal despendido na construcçílo da li 

l iilia du Jaguará a Cutalao. 

NOTAS DE DH ESTRÓINA 
E' verdade ! Piquei de lhes dizer, 

na minha ultima estrdirtlco, qual o 
assumpto sobro o qual queria escre-
ver. 

A falar a vordade, nao foi esqueci-
mento: f o i . . . nao sol como diga. poia 
nao gosto do offender ninguém, o muito 
menos oa grafldos da forra. Eu ia ea-
crover : repugnância. 

E de facto, ó osto o sentimento quo 
mo Inspira a sonhora politica, apozar 
desta ser do sexo pelo qual sempre 
tivo um fraco multo forte. 

Acham - repugnanc ia - um tanto 
oxaggnrado ? 

Poli reflictam o hao do concordar 
commigo em gonero, numero o caso. 

Ha seguramonto um niez quo a im-
prensa brasileira, com raríssimas ex-
cepções, traz, alóm da tunda diaria 
em certo orgam quo elevou o osso à 
a l tura do um principio, uni artigo 
também diário sobro a pacificação. 
Essa campanha tem sido dirigida po-
ios Jornalistas maiB inlluentes o maia 
amigos do actual governo, ao qual 
prestam assim relevante serviço, pola 
quo lhe aplainam o terreno. 

Poia bera, ató aqui, o bom do sr. 
Prudente nao praticou um só acto quo 
ptideaso aer Interpretado como o pre-
ludio do uma pacificação pela qual o 
paiz Inteiro ameia. 

Porquô ? 
Por cauaa da malfadada politica. 

O sr. Prudente ó paulista, o foi 8. 
Paulo o auxiliar maia efllcaz do cx-
dictador, nesaa desgraçada campanha 
do Sul, pois quo j á enterrou nella nao 
sei quantos milhares do contos. Foi 
um empréstimo, bom sei. Mas, emprés-
timo ou nao, creio quo o govorno do 
Estado pódo ver oa seus contos por 
um oculo. 

Ora, so 8. Paulo nSo quer a pacifi-
cação, o sr . Prudente nao tem outro 
romedio aenao deixar oa jornaes fala-
rem o continuar a ir mandando gente e 
dinheiro para sustentar o Br. Castilho 
no poleiro. 

A causa diato tudo, repito, é a po-
litica. E nao ha do ter a gente repu-
gnância por esaa sorigaita que nao so 
importa com o sangue do irmão o 
ainda ha dias maton um pernambu-
cano quo era antipathico ao sr. gover-
nador ? 

E vejam BÓ como t oxqulslto ! O 
governo federal faz empréstimos ex-
ternos o internos, córta nas despesas, 
supprimo synocuras dispendiosas, pro-
cura, em summa, dar quo comer aos 
cofres do Thoaouro, que ficaram muito 
eafomeados, apezar daquella celeber-
rima aentinella quo esteve no Itama-
ra ty , o, entretanto, o cambio vai por 
ahi abaixo quo ó uma calamidade ! 

Porquf' ? 
Nao entendo do finanças, mas anda 

por ahi muito sabichao qua afllrma 
quo o governo, na sua faina do eco-
nomias, eBqueeou-so da principal : sup-
primir o bago que vai para o S u l . . . 

E nao ó ijuo deitei artigo do fundo? 
Ora bóias ! 

VALDEVINOS 

E. F. Contrai. 
Continuara a correr nesta estrada 

os trens expressos do Minas o daqui, 
havendo para oa passageiros daquelle 
Estado penosíssima baldeação entre 
Palmeiras e Rodeio, o para oa do nos-
so, alóm desta, outra entro Caçapava 
e S. Josó dos Carapos. 

Estarão amanha do dia, na Repar-
tição Central do Policia, o dr. 5." de-
legado o o dr. Xavier do Barros, me-
dico da mesma. 

Cadeia publica. 
Presos oxistentea 
Ditos em custodia 
Idem na enfermaria 

208 
100 

32 

340 
Commandou a guarda, hontem, o 

alferes Bernardo Jorgo da Costa. 

Pela Secretaria da Agrlcnltnra foi 
requisitada do Thoeonro do Estado 
uma demonstração d°talhida de toda 

despesa feita com as obras do 
abastecimento de azua o rôde do ex -
gottos desta capital, desde o Ben inicio 
ató ao encerramonto do exercício pro-
xiruo findo. 

Lamentável desastre. 
Na frognezia do Sobreposta, povoação 

portugueza do Minho, uma criançi de 
8 annos, neta do lavrador Antonio 
Gonçalvos da Silva, pegou numa pis-
tola que esiavn c?.rre/a1a e, ao mos 
mo t>-mpo que a • * «minava, esta dis-
parou se, Indo a baia ferir-lho o pui 
mâo direito, varando-o completamen-
t e . 

Falloceu pouco depois. 

Pelo Ministério da Qncrra foi expe 
dlda ordem á Repartição do Ajudante 
General, mandando declarar ao com-
mandante do 4 ° dlstrlcto militar que 
nao pó.te ser concedida a permissão 
quo sulh-.tta par i que os ofllclaes da 
guarnição douto E?t»do v a i á capital 
federal adquirir fardamento do novo 
uniformo, por nao haver aqui recurso 
para confecção desse fardamento, por 
Isso qno nas meamaB condições se 
acham ofilciaes do outras guarnições 
que, no entretanto, o mandam fazer, 
sem que seja nccoeaario irem áquolla 
cidado. 

Embriaguoi 
lluntem á mola hora da tarde, fi-

cou debaixo do um tilbury, na ladeira 
do 8. João, um individuo muito em 
brlagado, quo na occasiao atravessava 
a rua. 

indo queixar 80 á Repartição do Po-
licia contra o cocheiro do tilbury, que 
tinha o numero 120, foi mandado so 
recolher ao xadrez, para coser a be 
bedelra. 

A' Superintendência das Obras Pu 
blluas foi onviadu, para Informar, o 
offlolo era quo o dr. chefo do policia 
ronova o pedido do diversos melho 
ramentos na cadeia de Santos. 

O dr. chefo do policia, acompanha 
do do capitão Josó Bento, vialtou, anta 
hontem, ás 10 horaa o 3.1 minutos da 
noite, os postos poilclaes da Consola 
çAo o do BurOo do Iguapé. 

Chronica ex trange ira 
CHINA EM APERTOS—ilS BHÍAPOH TJ!»I-
«OS IIA ALSTIIALIA-O CONOO IIEI.OA — 
A CIIIMICA SOCIAI. HE M. NAUUET—O BI 
METALFSSM ."A ALLEMANUA E 0 FTTTL' 
BO UISXAUK— UM IJLREP.^OOR QUE L'A-
RECE DA CHINA - CRISE MINISTERIAL NA 
ORECIA. 
Ainda faltam pormenores sobro a 

rendição de Woi-Hai-Woi, que so ef-
foctuou no dia 13 do fevereiro. Na 
vespora. tres ofilciaes chinozea—almi-
ranto Ting, gonoral Chang o capitão 
Liu — suicidaram ao, depoia do terem 
assignado as condiçõoa impostas pelos 
japonezea. 

O almirante Mecluro, quo ficou com 
o coramando da esquadra chinoza, con-
tinuou as negociações com o almiran-
te Ito, o pediu lho unia garantia de 
quo as guarnições o oa marinheiros 
Boriam postos em liberdade, logo que 
aa fortalezas o nar ios foaaom entro-
guea. 

0 almirante Ito respondeu que, para 
garantia, bastava a sua palavra e quo 
nâo dava outra. E assim so cum-
priu. 

Entro os extrangoiros do Woi-Hai 
Wei havia um americano chamado 
Howie, quo foi detido pelos japone 
zos. Esto llowio gabava so de ter in-
ventado o vondido aos chinezes um 
oxplosivo para destruir a esquadra 
japoneza. 

8orá aquello americano noaso conhe-
c i d o ? . . . 

Todos os extrangolroa que tomaram 
parto na dofeza do Wel-Hal-Woi cho-
garam a Chofu, no vapor Kang Chi, 
aoltos 80b palavra. 

No mesmo vapor volu o corpo do 
almirante Ting o oa de seus compa-
nheiros. 

A esquadra japoneza rondou tocante 
preito á memoria doa seus valentes 
advorsarioa. 

Logo quo o Kang Chi desamarrou, 
oa navios puzeram as bandeiras a meio-
raastro, o o navio do almirante como-
çou a salvar, do minuto em minuto. Oa 
navios do guerra europeus quo esta-
vam DO porto, também abateram suas 
bandeiras, em homenagem ao valor do 
dofuncto almiranto chinez. 

O imperador da China ficou furioso 
com a perda do Woi-Hai-Wol, o man 
dou logo ordem ao governador do 
Chantung para degolar todoa os fugi-
tivos, sem prévio recurso ao throno. 

Parei» que, emtlm. os chinezes qui-
zeram convencer-so do que nao tóm 
outro remédio senão querer a paz. 
Pelo menos, assim parece indicar a no 
moaç&o do famoso vice-rei Ll-Hung 
Chang para t r a t a r do negocio com o 
Japão, sondo-lho, por consequência, 
restituídas as honras da jaqueta ama-
relia o d» ponna do pavão, do quo in 
juatamento fóra privado polo leviano 
imporadur. Porquo, realmente, Li Hung 
Chang ó o unlco chinez indispensável 
á China. 

Mas, apezar da nocossldado, a China 
ainda so foz exquisita, pretendendo 
quo os diplomatas japonezea fossem 
oncontrar-so com Ll-llung-Chang om 
Porto-Arthur, para alli entabolarem as 
negociações. 

Doscobriu-so, em Pekin, uma cons-
piração contra o throno o o govorno 
central. 

Os conspiradores pertencem a uma 
sociedado secreta denominada Thaili, 
que tom uns eincoenta mi! adeptos. 

Imaglne-so. . . quo m a t a n ç a ! . . . 
—Oa primeiros ministros das eolo-

nias ingiezas da Austrália, reunidos 
ora conforencia na cidado de Hobart, 
concordaram no projecto definitivo de 
fodoraçao quo tom do ser submettido 

approvaçao das legislaturas daa di-
versas colonlaa, o cujas principaos dis-
poslçõos sao as seguintos: A conven-
ção quo tiver do estabelecer a consti-
tuição foderal será composta do dez 
dologados do cada colonia, noraoados, 
segundo as loia oleltoraea vigentes, pe-
las respoctivaa assemblóas legislativas. 
Logo quo tres colonias, pelo menos, 
tiverem nomeado os sous delegados, 
os governadores dessas colonias con 
voo-arílo a convenção. Logo que a Cons 
titulçâo estiver redigida, a convenção 
suspendor-so-á, durante um periodo do 
30 dias, no minimo, o rio fio, no ma 
ximo, para permittir a critica do plano 
adoptado. 

O voto da Constituição será seguido 
do um reforendum geral dos eleitores, 
quo poderão acoeltal a ou rejoital-a. 
So troa colonias approvarera a Consti-
tuição, será esta submettida á saneçao 
imperial. 

O govorno belga apresentou ao Par 
lamento o projecto da annexaçao do 
Estado do Congo. 

Em previa convenção, a França man 
tóm o seu direito de preferencia, no 
todo ou om parto, caso a Bélgica vo 
ilha a renunciar a soberania daquelle 
Estado, quer por cessão gratui ta , quer 
por titulo oneroso. 

— 1'or occasiao da discussão do or-
çamento doa cultos, na Camara fran 
coza, mr. Naquot disso quo era tem-
po, agora quo os velhos inimigos da 
republica depuzoram as armas, do 
oontinuar a campanha para a separa 
çao da Hgreja e do Ratado, pois quo os 
republicanos, por emquanto, nao flzo 
ram mais do quo ajiplicar á questão 
religiosa o celebro dlcto do (iambetta 
a respeito do outra questão ainda 
maia gravo - a da Alaacia-Lorona : 

Pensonsy toujours et n'en parlons 
janutif. Reconhecia que o cathollclamo 
era a tó viva do quasi toda a gonto 
do campo, om França, mas iaso mes 
rao sorvia do argumento para podir 
aos seus amigos radicaes quo so dei 
xassem por um momento do polcmi 
cas irritantes o so occupassom dovó-
ras com os problemas sociaca. 

Logo quo o povo crio verdadeira af-
feição á Republica, a separação da 
Egroja o do Estado v i r i do pressa. 

Mr. llibot disso quo o governo nao 
incluiu no seu programma a separação 
da Egreja o lio Estado, porquo ju lga-
va ÍSBO um Impossível, presentemente. 
No em tanto, 205 deputados votaram 
uma moção convidando o govorno a 
oecupar so desto melindroso assumpto, 
cm um projecto do lei sobro associa-
ções. 

Mr. Naquet 6 um chimlco dlstincto, 
o foi o proponente ila actual lei do 
divorcio. Tom a paixão da3 decompo-
sições. 

— 0 blinotalismo vai ganhando 
terreno na Alloiiianha. Ultimamente, 
lteichstag approvou uma moção lem-
brando ao governo a couvocayao du 

unia fonforoncla intornacional, para 
estudar o' floue» »nais estudado pro-
blema monetário. 

0 condo Herbert Blsmafíf discutiu 
o assumpto o mostrou-se partldar'o 
do duplo padrão, felicltando-so do ter 
por companheiro, em Inglaterra, o il-
lustre leatler doá conservadores, na 
Camara dos communs, mr . fWfour. 

U condo Herbert foi, ha pouco, pro-
movido s coronel. Mos o publico es-
pora maia ainda • espera que o velho 
Bismark nao morra sur" vfcr o seu 
primogénito feito chancelier do Impé-
rio. 

— 0 Imperador Ouilhermo está de-
cidido a nao consentir uno ninguém 
tique sentado,quando so dâo riva» ao 
imperador. Outro dia, foram presos 
dous sujeitos, por esso crime de leaa-
magostade... na Allrmanba o na China. 

—O Ministério grego doit a «ua do-
missão, por incompatibilidade com a 
opinião do rei aobre matéria constitu-
cional. O rei qiíar que as ordens de 
sou filho, o principe iícrde>ro, que ó 
commandante da circumscripçào mili-
tar de Athonas, sejam respeitadas e 
obedecidas, ainda quando cm opposi-
çâo com aa ordens do governo. 

O general Canavia, filho do grando 
horóo da Indopendencia, foi chamado 
para formar ministério que substitua 
o do ar. Tricoupls. 

Carteira empalmada. 
O dr. Eugénio do Sá Rocha, engo-

nhoiro da Küporintendencia daa Obraa 
Publicas, quando, bontom, so apeava 
do trem das li horas o -25 minuto», na 
ostaçao da Luz, foi victima do auda-
cioso gatuno, que lho bateu a car-
teira. 

Alóm do uma requisição do passe, 
assi^nada polo dr. RobouçaS, ü cartões 
de visita, continha a reforida carteira 
a quant n de 180$. 

A polícia vai proceder ás compe-
tentes averiguações. 

Carne v e r d e 
E' altamonto significativa a explica-

ção do digno vereador dr. JoSo Buo-
no, a respeito do somno que tem dor-
mido a Camara sobre a proposta, a 
que hontem noa reforlmos, para o for-
necimento do carne verde á população 
da capital. 

O que se qulz, afinal, foi pór podra 
ora cima do negocio, para oa ara. mar 
chantes continuarem na engorda, á 
custa do pobro povo ! 

Eis o quo nos escreveu aquello ve-
reador : 

• Sr. redactor—N*o seu artigo do hoje, 
sob a epigrapho »Salubridade», attri-
buo v. á commissao eleita para estii 
dar a proposta sobro o fornecimento 
de carno verde a responsabilidade de 
sua nao acceitaçao. 

Como um doa mombros da commis-
sao, venho informal-o do quo olla nao 
dormiu nem dormo sobre o caso. 

Nos últimos dias de sossao ordina 
ria da Camara, em janeiro, o sr. dr. 
intendente de Justiça o Policia com 
municou, do facto, á Camara, que ti 
nlia duvidas sobro unia proposta para 
o fornecimento do carnes verdes, visto 
ser contraria a lei promulgada a res-
peito, peio que desejava ouvir a Ca-
mara sobro taes duvidas. 

Na mesma sessão, fol eloita a com-
missao quo devia sor con3ultada. 

Designado p ira essa eommis»ao e 
na-i desejando demorar do qualquer 
fôrma a resolução do assumpto, pedi, 
neaso mesmo dia, ao dr. intendente 
quo apresentasse por oscripto aa suas 
duvidas. Respondeu s. s. que as apre-
sentaria á commissao, quando esta se 
reuniaae. Do accôrdo com oa meus 
companheiros, srs. João Juliao o Nu 
no Motta, doelaroi ao sr. intendento 
quo a commissao ostava prompta a 
reunir-so no dia o hora que a. s. nos 
designasse. 

Na sessão extraordinária do 28 do 
raez passado, pedi informações ao dr. 
intendento sobro ta! assumpto, viato 
na» haver recebido aviso algum para 

reunião, adoantando j á . do alguma 
fôrma, minha opinião sobro a execu 
çao da lei promulgada para o serviço 
do fornecimento do earno verdo, a 
qual j á ou conaiderára, quando vota-
da, como sondo só ipara ingiez vftr«, 
porquo olla nao consultava as condi-
ções do mercado, nem defendia os in 
teresses dos criadores o consumido-
rea. 

Vô, pois, sr. redactor, que a com-
missao nao pódo ser culpada pola de-
mora do qualquer resolução sobra um 
a<sumpto quo reputo dos mais impor 
t in tos o opportunes para a Camara 

solver. Sou otc. — S. Paulo, 10 do 
março do 1H95 
Bueno.* 

O vereador, João 

h EXPOSIÇÃO M 1900 
Pur il, UO de fevereiro 

Ainda faltam cinco annoa. maa j á 
BÓ trabalha aqui na futura exposição 
universal. 

i inço annos ! E' quanto basta para 
fazer economia» que dõjm para as des-
pesas da viagem e da estadia aqui. 
1'or toso, caros loltores, économisera o 
poderão assim vor maravilhas. 

Para lhos fazer vir agu i á bocca, 
aproeao-mo a mandar-lhos o pro-
gramma daa conatrucçOos, que acabo 
do 1er no Temim o quo mo poz ton-
to Vejam so n&o ha do quõ. 

O artigo 1." do programma consiíto 
om abrir, entre oa Campos Elyaeoa o 
o S ina, uma nova avenida, que aerá 
o prolongamento natural da ponto mo-
numental elovada sobre o 8ona no ol-
xo da esplanada o que terminará ua 
avenida dos Campos Elygeoa, ura pou-
co mais acima da entrada principal 
do palácio da Industria, por uma pra-
ça circular, do onde na verá, de um 
lado, o Arco do Triumpho, do outro, 
a praça da Concordia o o Louvre. O 
palacio da industria será derrubado o 
substituído por um edifício analogo. 

Artigo 2.° — k exporiçftu torá a aua 
ontrada principal na praça da Concor-
dia. 

Artigo 3."—No Coura-la-Relno o na 
esplanada doa Inválidos, aerá agrupa-
do tudo que BO relaciona com aa a r -
tes decorativas, tudo que caructeriaa 
de ura modo mala especial o génio 
franeez. 

Artigo 4.0—O palacio da Electrici-
dade, que devo ser um doa duu* da 
Eïpo t iç io , ficará t i o próximo quanto 
po-jalvel da entrada. 

O artigo 6.» trata daa raargons 
do Bona, ondo as fachadas docoiati-
Vac sorao variadaa o mala poaalvol. 

Artigo tí"— Cheiramos ao Campo do 
Marte. Como a ' fo r re Eiffel n&o será 
snpprimida (alrgrao-voa, oh ! vós quo 
ainda a nao contemplastes IA ó para 
oa terrenos quo el!a domina que irão 
as cxposiçOffi que interessam sobretu-
do os ospecialiitaK, machinas ."»grico-
las, etc. 

Artigo 7,"—A galeria das machi-
nas será coosorvida. mas modificada, 
no centro, com um zimborfo. Aa fa-
chadas aerao tambom transformadas. 
E alll que será imtallada a grande 
meehanlea. 

O palacio daa Bollas-Artes e o daB 
Artoa-Liberaos serão supprimldos. pois, 
sendo a intenção doa oiKanl«3doros 
attrahir de nolto ao Campo de M*rto 
500.0 0 a 600.000 espectadores, « c a r i 
ura Imraenso espaço vazio entro a g-»-
loria das machinas o o Sena, eapaço 
diaposto ora plano inclinado. Doanto 
d í galeria daa machinas, urna fonte 
monumental, precedida do um tanque. 

No Trocadero, aerá inBtallad» a 
exposição colonial. De todoa 08 lados, 
erguer so-ao conatrucçflos plttoreeuas. 

Tudo isto servirá de quadro para 
aa graúdos feetaa nocturnas prujocta-
das". 

Todas as machinas quo funcciona-
rem na galeria da griudc mucbaniea 
o nos outros legarei eorá j movidas 
peia electricidade. E 4 a electricidade, 
que dará movimento durante o dia, 
será transformada do noite era luz, o 
ó fácil imaginar quo espectáculos e s -
tupendos Be poderão combinar com si-
railhante reserva de forças I 

Um caminho d-i ferro aereo dará s 
volta de to lo o recinto, garantindo 
asaim, em oondiçõ H excopcionaeB do 
conforto o do rapidez, o transporte doa 
multidões mais consideráveis. 

Aceroacentom a este programma 
grandioso o conhecido bom goBto do3 
francezes, o na> aerá preciso ser pro-
pheta para vaticinar que a ExpoBiçáo 
do 1900 motterá ura um chinollo a do 
Cnicago. 

E ainda faltara cinco annos para 
ver esaaa maravilhas! 

O leitor nao dirá q io nao o pro-
voni com antccc-dencia... 

MANECO 

«Almanark dn S. Paulo». 
Das era. Carlos Gerke A C. reco 

hemos um exempUr daqualla util pu-
blicação, para o corrento anno. 

Vojdo-83 na rua da 9. Caetano, 
44 . 

Policiamento de th ' a t ros . 
D ) Popular, do hontem : 
«Ao que ouvimos dizer, o dr Bento 

Buono, lliuitre cli -fe de p lido, tem 
intenção do cio.ar uma guarda especial 
p ira o policiamento doB th°atroa, esco-
lic>ndo dentre prsças do í>.» bitulhao 
aa quo eejam maia delicadas o inctrul-
daa, para fazerem Borapro ESBO eor-
viço. 

Com esta medida, o dr . chefe de 
policia tora em vista evitar as recla-
maçftos que ao d io contra mana ti ato» 
a eapoctadoroa por parto doa soldados 
que vao policiar oa divertimentos pu 
hlleoa. 

E uma modida muito acertada o 
digna de encómios.» 

Applaudlmos tao sisuda resolução 
da zeloea auctortilade policial, que dá 
com esBa modida inequívoco testemu-
nho do seus 6onti:nenlos de delicadeza 
o da consideração que lhe merece o 
publico. 

Multo bom I ^ 

A Secretaria da Agrlcultmu eoni-
niuut.ion ái da Justiça e Interior que 
j á foram rcalíoados os serviços recla-
mados pelo dr. Oroncio Vidigal, com 
relação á Penitenciaria o aos pre 
dliis proprios do Betado, da rua da 
Moóca, na, 113 a 114. 

O Fígaro, do Paria, rendi u, em I ' !I4, 
nada menos do 1.721.211« frnncoe. Fo-
l izc j taccionkuò 1 

A relojoaria do papel. 
Aléra do seu omprego banal na l i t -

turatura, o papel seivo actualmento 
para uma Infinidade de cousaa. Eia qua 
BO faia era uma uppllcaçao á relojoa-
ria, dovórae originai, embora nao so 
trato aenáo do ura tuur de force da 
lia bit operário. 

Ura rnachinlBta do Longuyon dlver-
tiu-ao fabricando um relógio inteira-
mente do papel. Tudua aa lódos sBo 
do papel; as maia fortes sao recorta-
das nos almanai k j do eorreto e » i 
menores, embr i s to l . Ojrelogio andou 
poifeitaniento duranto dous aniioB. o 
s s variações n&o cxcoMam um ni nu-
to por nir-z. 

Phenomeno astronómico. 
Na sexta feira santa do anno cor-

rente, os ar,troB que gravlt ira era tor-
no du sol oceup -i&o proeiaamonte a 
mesma posição quo tinham no dia cm 
quo o Nazareno expirou na cruz, p > 
F Í Ç S O que nnnea mais occnparam. 

Guarda nacional. 
Foi declarado M m effeifo o decreto 

de 27 de abril do anno »trazido, na 
parto era que nomeou par i a guar ía -
nacional desto Estadt: 

Comirca de B< l rn do Descalvido — 
Pura o posto de tonente-Bocretario do 
30» batalhão do Infantoria, o e r . Chria-
tlano Guimarães; 

Para o do tenonte da 2» compa-
nhia do rarsmo batalhão, o sr. Pedro 
Ernesto du O.lvolra. 

—Foram uoiucados paru a inojnia 
milícia, na dita comarca: 

30» batalhão do infantorl»—Ten oi-
to-secretario, o sr . Possidonlo Josó do 
Oliveira. 

2*companhia—Tenonte, o ar. J.>4o da 
Silva Ribeiro. 

71° batalhão do infanteria - ' ! • com-
panhia—Alferes, Antonio Suares de 
B i r ro s . 

3» eumpanhl»— Alfore», Antonio dos 
U d s Perelru 

4« coniptti hia -Tonente , Jefto I / .u-
renço da Cunha; alfero . Francisco 
Borges Gomee o Delmiro Antônio 
Leite. 

30» batalhão do Infantoria—2» com-
panhia Alferes, Agenor Candido da 
Almeida Leite. 

Wilts 

NAo henve hontem asslraa^nr* d« 
expedient» na R-cietarla do Intorfor, 
devido á Jiiujiniia do respectivo «•-
c re t i r lo . 



O <ÍÒMMKftC!« OK S l ' A O 
Pelo nosso Estado 

UMTOB 

Como dissémoa hontom, a Intonden-
cla local abriu novo concurso para o 
fornocimonto do carnes vordes á po-
pulação. Desta voz, porém, o prazo é 
apotias do trinta dias, na intonçao, 
naturalraonto, do nao espaçar por mais 
tompo osso grando boneflcio ao povo 
santista, tao digno dos patrloticos es-
forços da referida corpora«,'Ao, a quo 
presido o digno dr. Touriuho. 

—Era esporado aili, hontom, polo 
expresso da manha, o socrotarlo do 
lutorior, dr. Cosario Motta. 

—Estovo imponente a procissão dos 
Passos, quo percorreu auto hontom as 
principaes ruas daquolla cidado. 

Duranto o trajocto, tocou a banda 
do musica do 3" batalhão da força 
publica, alli aquartelado. 

—O vapor ingloz Indian Prince 
trouxo do Montovidoo graúdo numero 
do oaboças do gado. 

—Facto curioso o quo ostá oxlgiudo 
acurada analyso de niodioo ostudioso 
e hunianitario acaba de ter logar 
alli. 

Julio Joaquim Carpucoiro, chogado 
rocontomonto do Portugal o morador 
na rua do Rosario, n. 280, o:u compa-
nhia do um irmão, solfro do uma 
doença periódica, quo so manifesta, 
do modo imprevisto, por um desejo 
invouclvol do mordor a pessoa com 
quem conversa, na occasiao em quo o 
accesso irrompo inopinadamonto, como 
um raio. 

Auto-hontom, quando almoçava com 
o roforido irmão, foi atacado pola 
curiosa doença, atirando so contra ollo, 
quo a muito custo so poudo livrar dos 
dontes fraternos. 

O infeliz, porém, vendo quo náo po-
dia saciar a vontade iudomavel da 
mordor, doitou a corror pola rua afóra 
ató ao caos, dondo so atirou ao raar 

Só a muito custo, alguns catraeiros 
oonsoguiram salvar o dosgraçado, já 
oiu ostado normal o eomplotamouto 
osquoeldo do quo so havia passado. 

Curiosíssimo ! 
—Amanha installa-so a primoira 

sossao do J o t y do anno corronto. 

CAMPINAS 

O noFSj colloga do Diário t rans 
urovo grando parto do editorial desta 
folha, do anto-hontom, epigraphado 
«Salubrldado». 

Em um commontario, demasiada-
mente optimista, diz o auctor da soe 
çao «Pola imprensa» quo «so tudo 
fosso verdade, S. Paulo devia es tar um 
chavascal immundo». 

O colloga os t i longo 1 . . . 
—A policia local tom perseguido 

grando nurnoro do mulhoros de baixa 
condição, vagabundas por vicio o im 
raoraos por prazer, forçando-as a pro 
curar trabalho honesto o regenera 
dor. 

Bom haja aauetor idado policial, quo 
tao bom comprohonde os sous dovo-
ros o tanto so interessa pela morali 
dado publica. 

—Dovia t o r s o roalisado hontom 
mais um cspectaculo eiu benolicio do 
Lycou do Artes o OiHeios campinoiro, 

Nao esmoreço, como so vó, o pa 
triotico intento. 

—Magnifico, o programma do con 
corto do (flub SanfAnna Gomas, quo 
so dovia ter offoutuado hontom na 
quella cidado ! 

—Ainda nao foi proso, apozar do 
todas as diligotielas da policia, o a s 
a assino da Angelo D'Alia Doa. 

PALCOS 
E 

THEATRO S. JOSÉ 

Em róclta do despedida, a companhia 
Mattia canta hoje o Bigoletto, oporá 
om quo o barytouo Athos terá onstjo 
de oxhlblr todos 09 seus rooursoi ar-
tísticos. 

A companhia soguo amanha para o 
Rio, a lovar o sou eontingonto—triste 

dlzel-o—á fobro amarell». 
E' no quo daa as pirraçai do em-

presários o ur t ls t i s n i w i correctos, 
So o nosso publioo, sempre lndul-

gento, nao tivesse corrido ao S José 
em quatro espectáculos successlvos, 
enchendo a easa, nao seria tao pros 
suroso o emprezario em bater a lin-
da plumagem. 

Está com a bilsa quanta, o ho-
momzinho 1 

Vao muito adoantadas as obra3 do 
alargamento do grando salão do Club 
Taubatcano. 

Será illumiiiada a grando sala do 
bailo por um processo novo, sogundo 
dizom as folhas locaos. 

—Na quarta-feira ultima, o trom do 
passageiros procodonto da capital fo 
deral passou por aquolla cidado só às 
XI 1[2 horas da noite. 

—Fallocou o sr. Loopoldo Iluminei 
negocianto estabclocido alli, ha muitos 
annos. 

RIO-CLARO 

O juiz do diroito da comarca, vondo 
quo nao oram attendidas as suas rocia 
mações, rolativamonto íi quostao a quo 
nos temos roforido, pur mais do quo 
uma vez, partiu para esta capital, pas 
sando a vara ao sou substituto lega l 
major Josó Cotrim. 

—E' esporadi brovomonto alli 
companhia do Tlieatro Lucinda, do Kio 
que trabalhou aqui ultimamonto, no 
Apollo. 

—O nosso colloga d'O Bio-Claro 
diz constar-lhe quo vao proclamar alli 
o ostado do sitio I 

Então j á ó preciso lançar mao disso 
para sanar rivalidados do campanario? 

Ora ossa I . . . 
Daqui a pouco rosuscltamos a forca. 

JABOTICABAL 

Algumas pessoas gradas daquclla fu 
turosa cidado tratam de fundar uma 
associação recreativa com o fim do 
offerocor monsalmente aos associados 
saraus dançantes o muslcacs. 

Excoilento idóa! 
—A indifferença da Intondencia lo 

cal, consontindo quo as ruas da cida 
de se transformem em campo aberto 
ondo pastam cavnllos o bois das cir 
curavizinhanças, ia sendo origem do 
lamontavei desgraça. 

Em um dos dias da sonuna quo 
hoje finda, uma pobro criancinha, do 
tres annos do oda lo, foi atacada por 
uma vaeoa, que, so nao açodo a tompo 
o major Paulino Braga, a mataria. 

Aos gritos da raae, aquollo cava 
lhelro intorpaz se entro o animal o 
criança, conseguindo livral-a dos agti 
dos chifres do furioso animal. 

I! inlta acção, n lo ha duvida, pois 
po lia custar a vida do generoso salva-
dor. 

—Infelizmente, continuam a dar-so 
no município í rc juontes casos do (liar 
rhóa cholorlformo. 

Em Pitangueiras, além do out ras 
pessoas, fallocou o abastado agrieul 
tor João Francisco do Pontos. 

A3 auctoridadoa locaos devem, do 
accórdo com o governo do Estado, pro-
ceder ás mais rigorosas dosinfocções, 
aconselhando a população a tor a ma-
xima cautela na alimentação o outros 
actos da vida. 

CONCBRTO 
R 'a'1'a Bo amanha o 1:1.» ooncarlo 

da Hscoia do Musica do professor 
Luigi Cniaffarolli, com o couiursa da 
oxiia. sra. D Ciotiiio U ilvâ a o dos 
professores Giulio Bastiani, Martini, 
Casella, Anlolfl, Rocchi o Barabani. 

O concerto começará ás 8 horas da 
noite em ponto. 

» • * 

Musicas. 
Rj jcbaraos da casa Bevilacqua 

gavotta Noblestt, p >1 J ar. Aurelio Ca-
valcanti; dos srs. Lavy Filhos, om 
nomo do auctor, O raminho de olivei 
ra, polka, paio sr. J . R. do Barros. 

Agradecidos. 

O blbliutheoarlo d J Conservatório do 
Paris, sr Woekerlin, encontrou nos 
papeis deixados por Auber o nianus 
cripto de uma opara-buff» de Bze t , 
composta polo auctor da Carmen 
quando estava om R una concluindo 
os sous estudos. 

Essa opera om dous actoi o em ita 
llano tom por titulo D Procopio. 

U librotto sobro o qual Bizet cscro 
vou a sua musica foi por ollo encon-
trado om Rima, om casa de nm bel-
chior, o nao traz nome do auctor. 

Nao tem, aliái , nenhuma originali-
dade. 

A partitura do orchistra , que conta 
2id paginas, tom lá nu.tl.sro3 qu) fo 
ratn oscriptos om 1858 e 18 >9 o quo s5o 
genuinamente itailancs. 

Será D. Procopio roprosenta io? 
Chi lo lá ! 

* * 

Os amoricanos dovem estar a estas 
horas appiauündo a J I n lame Sans 
Gene, do Sardou, o a sua intorpreto 
parisiense Réjano, quo foi coiufact ida 
para cem ropreaentaçOos nos Estados-
Uní.los. pala somma de 20Ú contos, 
sondo-lha pagas todas as despesas. * 

Coquelin MniS Ion aos artistas do 
Reuaissance o Falsta/f', do Paul Do 
li lr . Esta peça, ultima obra do falia 
alio oscriptor. tem cinco actos o eois 
quadros o exige onseauaçlo luxuosa 

Coqnolln uluó interpretará o pap^l 
do Falstair, oscripto ospocialmenti 
para cllo. 

• 
* e 

As roooitas do Vaiiieville, do Paris, 
no »nno do 189V, fora u do mais do 
milbà i o meio de francos, e o í iujros 
liquido-', do 280 321 francos 

Isto devido á foliz Madame Sana 
Gène. 

• • * 

A cantora pnr tugjeza Maria Qonza 
luz, a Porlujueiita, como lha chamam 
om 11 >spanha, que faz parte, como já 
temos dito, da companhia que está 
funcionando no D . Amélia, de Linbfit 
propoz á ompreza que dirige a com 
pauhia, aos artistas sous collngas 
ompreza proprietária daquoila casa d 
espectáculos a realisaçAo dum baneil 
elo, cujo produeto ó destinado ao co 
fro da Siciedado da Cruz Vermoiha 

Dizem-nos de Llsbóa quo uma su 
nh ira, já conhecida como cantora di 
tlnctisslma, vai cantar no theatro d i 
S. Carlos, em duas operas. 

inter estadual foram approvados 
kilomotros da linha do norte . 

— O dr. Arthur Guimarftos, enge-
nheiro chefo da flscalisaçfto da E . K. 
Lioopoldlna, foi auctorbado pela Se-
cretaria da Agricultura do Estado a 
adquirir varias ospecies de mudas de 
videiras americanas, para experlenülaa 
lo accllmataç&o. 

Foi promovido no posto do coro-
nel commandante geral da Brigada 
Policial do Estado o tonente-ooronol 
Felippo Josó Correia de Mello-

—Vai ser extlnota a eSfertüarla mili-
tar di« capital. 

—A respeito do noticia dada polo 
. /ornai do Commcrcio sobre a s l t j a ç \ o 
do Mauhuas^ú, dirigiu o secretario do 
Interior do Estado áquella folha ex-
tenso telegramma, om qno, dt ienle , 
entro outras cousas, quo as a u t o r i -
dades pollclaos o judiciarias cumprem 

«'»o dever, Investigando da orlgeiu 
das oocerrenolas que naquello mnui 
eipio te deram, atHrma ter communl-
caçao otllcial do roinar alli completa 
tranqulilidado 

O nosso colleg» do Jornal, publl-
;an1o aquelle telogram ua, dia, entre-
tanto, que nao pólo oontostar iit (o 
tum o quo foi dito om sua Vrtrio de 
ha dias, sobro a Camara Municipal 
do alludido município do Manhuai-il, 
ao qual Já nos temos roturido. Esta 
mos do accórdo com o que diz aqnol 
le collegat os fact ib denunciados tóm 
urna fó origem - a ba'xa politioagem 
dos contendores na influouela lo:al. 

Refero o Pharol, do Juiz de Fora. 
o seguinte facto, d? alta porversldad-1: 

Faustino, preta, de cór fula, do 3'J 
annos do olade approximalammte, 
eneontrando-Be com D. Mari» Mig ta -
lona do Almeida, qno estava acompa-
nhada do sou noto Josó. do 5 annos 
do edade, assassinou ambos, a paul t 
das, lançando os sous cadáveres no 
rio do Polxo, qno corro proximo ao 
logar do crlni ' . 

O movol do assassinato fol ter a dos-
vonturada D.Maria do Almeida repellido 
propostas deshanostas quo lhe fos o 
malvado assa s'uo. 

Naa podetllo saciar os sous hruties 
appctltea, o hodionlo preto delib trou 
vingar se, massacrando a Infeliz sonhora 

o sou netinho l 
O assassino conseguiu e íadl r -so . 
Ei te crime foi praticada no Ijsgaa-

do, isunlciplo de Juiz de Fora. 
—Passou á propriolalo d-R srs 

Sald.anh; & IrmSo o iíoivtor Slmi'ro 
do Cat'iguazas, estando como seu ro-
dactor o sr. J . C. de Saldanha da Ua 
ma. 

Moraes, par nSo poder doar represen-
tante do M)rte na pasta do Bxterlor 
—sendo o motivo nao ser osta pasta 
polltloa, quando, aliás, as mais delica-
das questões exigiam solução > 

Os factos s»o da Hantom-»a, assim 
como tilaram com quo a dlrocÇ&o da 
nossa politica internacional cahlsse 
om maos du um homom de raras qua -
lidades, podiam, como quasi sempre 
acoutocou, ter lavado a esse alto posto 
a l r n ú a ulediocrldáde. 

U >je, sou o primeiro a dar t es te -
munho, a dirocçlo da pasta do Exte-
rior uieraco a confiança do todo3 os 
brasileiros.» 

«Cimo so vó destas linhas, diz 
aqiollo nosso estimável colloga, nâo 
havia em silas palavras Intenção do 
menosprezar a aoortadiaslma eoáaltta 
do prcéldeiKo para esse cargo, escolha 
qilo diz muito bem tor racahldo om 
<um homom do raras qualidades.» 

SPORT 

E tatiótica do cr ime. 
i\ Prefeitura de policia de Paris es-

titbalojou a estatística dos indivíduos 
pr.'i'os no Di'pôl por cri.nos o delicto», 
durant» o Bnno do 18)1. Resulta des-
se doiiimeuta que 71.188 prisões fo-
r a n oporá las ii.u H J J , ou seja um 
augmente do 7.28Í1 sobra o auno do 
183.1. O numero 71.18S decompOI-so 
e u 4i.31(1 casos juliciaes, 23.31'i pri-
Bõai da prostitutas. 3 . 3 1 1 do al lena-
dod, eng út idos ou extraviados o 255 
desertores o rebeldes. 

A vügibunJag.am, o rouba o a men-
dicidade BVI as lnculpaçõas dominan-
te«, como nos annos precedentes. 

Um critica diz Jquo as cousas cm 
quo s i nft I pó lo acreditar tao : 

Jurameatos, H:I"ZÍS, promessas do 
ca ia loato, lé:'l*s de ) »•! itas, rollgifto 
dai h ' i (««, ligrlmn (! • mulheres, pro-
KMatidu« d» ;-•»•». »AtíjittliM do a!-

ill via kl, n il ti 11 il I j >en IH I, choro do 
v iu /a ' , ludloloi .11 bi:u tempo, quobra 
da fa l idos o dis w s 13 du doputados. 

Das Várias : 
<Já atflrmá nos uma voz categórica 

mento quo ostá resolvida a rociam 
çao levantada junto ao nosso gover 
no pela Republica Franccz >. LI i, pe 
ióm, quem possa nao acreditar nossa 
alllrmiçao, e uma folha da tardo tem 
insistido em dizer que nao tá> cor 
diaos as nossas relações corn a França 

Polo que sabamos, o digno minis 
tro francoz nao tom motivo de qual 
xa centra a nossa Secretaria das Re< 
laçOas Exteriores; dizom-nos, entre 
tanto, que, so fosso possivol ronovur 
roclamaçõas e se as praxes diploma' 
Ucas as pormittissom tóra do t< rreno 
do diruito internacional, o sr. Carlos 
do Carvalho teria de roei bor muitas 
outras, contra assassinato* pratiesdos 
per altos personagens da s l tuaçai pas-
sada, qua ju ra ram aos ceos liqui-
dar a lingua franc.'za. 

Contaram-nos, por exemplo, qua, 
após a publicação do um documonto, 
assignado por mais de um m mbrodo 
corpo diplomático, durante a lovolti 
da armada, um doa signatários pre-
cisou falar u um« alta dignidade d> 
Estado. 

Vindo á baila o assumpta alludido 
o censurando esse personagem o pro-
colimento dos diplomatas a que nos 
reforiiuos, aquollo, a quem hs gueixas 
so dirigiam, iotoiroaipeu o dizu.i'.o: 
c Pardon, mr..,,, je ne me mête pan de 
ces affaires». 

Espantado deante deesa phrase, que 
traduzia como uma nova agoureira, 
illKSD o eutro interlocutor para um tu 
xlitur quoeo achiva a seu lalo: <0 quo 
diz cllo ? Está falando no Mello o mis 
lilforos ?• 

St »ion c vero...» 

Minas 
No sen numero de 11 dosto mez, o 

Minas Geraes transcrove, na integra, 
a publicação que fizemos na secção 
«Paginas Extrangolras» sobre a rai-
nha da Coróa. No mesmo numero, 
referido jornal insere o resumo da 
conforencia reailsada nesta uapital po 
lo dr. Campos da Paz. sobro o ensi-
no agricola, oxtraliiiido o do nosso 
jornal, o noticia a enfermidade do que 
foi acammottído o nosso director, já 
folizmonte restabelecido. 

—O chofo do polida do Estado ro 
cebeu telegramma do delegado de po 
llcia da cidude do alma, onde cons-
tava haver alteração da ordem pu-
h.ica, no qual altlrma o.sta ultima au 
ctoriilado uáo serem exactas as noti-
cias propaladas, a quo dou pnbllcldade 
a Gazeta de Noticias. 

O juiz do direito naa Boffrou vio-
lências o o fói'o funcclona rogular-
mento. 

Ilouve apenas manifestações ao col-
lector municipal, quo fui vlctlma de 
demissão movida polo d r . Astoipho, 
presidente da Munlcípalidudo. 

—Pur decreto n . 811, do O do cor 
tonto, foi imposta á Companhia E. F 
Espirito Hanto o Minas a multa de 
2:0l)Ut, por nílo ter apresentado, ató 
i de toviirclro ultimo, oi; es tuloa do 
1M) kilomoiroB da Imha norte, unnfor-
mo procolli'ta a clausula 12' do con-
tracto do 18U3. Da referida via-furrea 

O Sul 
O Jornal do Cinvnercio pub icau, em 

sua odlçao do anto hontom, os seguin-
t03 telegrammas : 

M1NTEVI0R), 11 
Os principaes emigrados, aqui resi-

dentes, desmontiram a noticia, quo 
COITOU, do victorias alcançadas pelas 
forças do governo. 

—JacinthoOsirla, «genta do dr. Cas-
tilhos, d«vla entregar, em S. Iiu'z, 
1.500 cava'las ao e.-ronel Telles. Uma 
força doste, qu i ia baseai os, foi a ta-
cada, nao po lendo, por isso, r e c li 1 os 

—Es ravom do D isterro dizendo que 
o coronel Moreira Cesar concinú i u fa 
aér parseguiçõjs. 

O nosso collega da Noticia da mos 
ma d «ta, Inseriu ostes dospach is teto 
graphicos : 

MOHTEVIOEO, 11 
Quorrolro Victorio, cora dous mil 

horaons, sitia o go.iora! Manna Barrot 
to em Palmas, onde está oncerrado com 
quinhentos homens. 

—Appaticlo SiiaiVa. commandando 
quatro mil homens, está acampado por-
to do D. Pedrlto. 

A vanguarda das ruas forças sitia 
Elias, quo está encerrado na villa com 
seisoentos homens. 

—O coronal Carlos T. lios, precisan-
do do cavallos, tentou tahir de Bagó 
com 500 homens, para recabel-os na 
fronteira . 

Teve, porém, de retroc 'dar , po r t e r 
oncontrado a força fed-ral ls t i do l la r 
los Chagas, composta de 80o homens 

— 0 ooronel 8av ig"f. paitlu de Sin'.'-
Anna para Bago com õO I homens, pro-
curando juntar B" a Teiles. 

— O General Tavares marchou de 
Upamaroty para D Pedrlto, ff l n de 
tomar o cominando om che o do exer-
cito foderulista. 

—O federalista Prestes desce a 3. r-
ra , com quatro mil h i n v n s . 

-Espe ram-se sérios combates. 
—Espera-se a todo momento, que on 

trom om combato, em D. Pedrlto, as 
'orças do coronel Tallos o Apparicio 
Sara iva . 

Centenario de Santo Antonio, o 
thaumaturg i portugii'-z. 

E' o seguinte o programma da» f >s 
tas quo se projectam om LisbaB, para 
comuiomor.tr o cen tmtr io do Sinto 
Antonio: 

I—Exposição de objectas de arto 
naero-ornamontal. 

II—Rflclta de gi la c im a come lia 
A noite de Santo Antonio na praça 
da Figueira, do lllustro o festejado 
oscriptor o honrado general sr. Joa 
quira da Costa Caseies . 

III—Saran de gym lastle.» e e<gr| 
ma. Récita com a oratória de Santo An-
tonio. do fallacHo esc iptor ai tor B az 
Martins. 

IV—Inauguração do a^ylo-ofllcina 
do 8anto Antonio, no B virro Andrade 

V - G r a n d e arraial a S in to Anto 
nio, no Terreiro da Paça. havenlo d-n 
ças populares, b az «ris o outras at-
traetivos. 

VI—Grando cartejo naval o regata 
no Tel jo . 

VI'.—Batalha do flórea na Aveni-
da 

VIII -Torne io 
t lga portuga za. 

IX -Combata uaval no Tejo, lllu 
minaçõis a fogos do bengala n s na 
vios. 

X — Collocaçao da pedra fundamen-
tal do hospital para tuberculosos. 

XI—Congresso catholico internacio-
nal . 

DOB divertimentos do »|)irí nenhum 
ó mais att iaheute, m m mais estimu-
lante, nom mais flao que o í i i r f , cujo 
progressa o superlurid aie tf m quasi 
synthotlsado toda a Idói Sportiva. 

O turf nao ó material como uma 
rogata, nem trivial como uma briga 
de g «lios, nom ridículo como uma 
quiuiela, nem bruto o do?humano 
como uma tourada i o turf projuppOi 
ura oorto preparo na pessia quo a 
elle no dedica o constitua hoje uma 
industria importante, á quai sa ligam 
notavolB Instituições. 

Este é o nosso modo da pensar, 
salvo melhor juíza ora contrario. 

Mas estas leves oonsIderaçOas a que 
vflra f 

A propoBlto das car r i l as da ha ja , 
em U0330 hippodromo, quo, rounindo 
todos os attractlvus, promottem uma 
b ília diversa • para os frequontadores 
do prado da Moóia o para os enthu-
eiastao pela luota da a|(ilidalo. 

No programma da hoje, os paraoa 
sao cheios do vivo Interesse, o, a nao 
sor o tGomen Estrita», na qual a iVio-
b; deve vencer mathomatlCameute, 
os mais sSa Incertos om sous rosulta-
dos. 

A prova do henra do dia ó o G R A N -
DE MUNICIPAL (Progredior), cujos con-
t e n i o n s BO achara ora magnificas con 
dlçô-'S do preparo. 

Bis os nossos 
P A L P I T E S : 

Ledo Heroina 
Abaetir ürgreân 
Gasparino — 
líean Gladstone 
Sai'd-Clair Vinan ieira 
Niobe — 
Rose d'Or Farruko 

A Z A K E S : Francilln Comparsa, Sin-
ta Fe, Coud. Buse Noire, Garibaldi o 
Qltnlivat, 

FORI- 'AI ÏS : S. Hock. Marcial, (nos 
deus paroos), Jeff'ersm, Lnda e Gas-
parino. 

• • 
Está ha dias na capital o sr. Fran 

cisco Alvos Moreira, sy.upathlco «J)or£-
man fluminense, a quem cumprimen-
tamos. 

ou civalhadai á M 

INFORMAÇÕES 
CURSO ANNEXO 

Amanha, haverá c l ames flnaes de 
Inglez prova oscrípta, ás 10 1/2, o 
oral, á uma hora. 

Fr .ncoz, oral, ás 10 horas. 
Historia do Brasil, oral, á i 11 ho-

ras . 
CAMARA ECCLESIASTIC* 

Dispensas matriiuoniaes: 
Consolação, a favor do Jordão Fran 

cisco e Tiioroza Vanconi ; 
Itapecei-ica, a favor do.Ji ilo M-n-

d'.s Rodrigues e Benta Maria do JOMIS ; 
Conceição das Pederneiras, a favor 

de Manoel da Silva Pinto o Gualdina 
Maria de Moraes ; 

São Carlos do Pinha , a favor do 
Isldorio Miranda o Sebastiana Etelvln« 
de Camargo; 

Taubatí, a favor do Victorlno Coo 
lho do Carvalho e Maria Ang dica do 
Carvalho. 

Provisão de vigário de Xiilrlca, a 
favor do padre Viecnto Sevi lle ; 

Idem de vigário da egreja o annual 
da vara, a favor do conego Francisco 
Claro de Assis, vigário do Braganç» | 

Idem do cscrlváo da vara da cornar 
ca de Jahú, a favor de Antoulo Este-
vam da Gama. 

— Portaria nomeando fabrlqnelro da 
matriz de Jahú Antonio Estavam da G i 
ma. 

HYGIENE 
O dr. Honrlqne Thompson, do 50 

casas que visitou hentem. na rua Ma 
rechal Deodoro o Largo da Só en-
controu 6, da rua Marechal Deodoro, 
om más condições, p lo que tomou as 
necessárias providencias. 

—O dr. Gaalter Pereira Intimou o 
arrendatarlo da casa n 30 da rua da 
Abolição a obstruir a fossa que ser -
vo de latrina, no prazo de 21 hora"; 
o da casa n. 18, a atijolar e cimentar 
parte do aposento; o da n. 5 a, a obs-
truir o deposito subterrâneo de fezes; 
o da n. 25, a demolir o barracão qne 
oxlsto na frento da casa, como bote 
quira. 

—O dr. Paulo Bourroul Intimou o 
proprietário das oasas ns. l e i a da 
rua Marechal Deodoro a fazer diver 
sos melhoramentos. 

—O dr. Bento do 8ouza verificou 
estarem om s«tisfactoriai condiçO s 
hyglonieas 38 casas das rua« da S - ú l e 
o Moója, além da estrada de ferro. 

Inspeccionou 2 armazéns o 3 rata 
bulos. 

Vaccinon 1 pasmas. 
—U dr. Arthur S«ixas vacinou 6(1 

pessoas na ostaçio da Sio B rnardo. 
L E I L O E S 

Roallsam so amanha os segnliitai: 
L)o"li caixas com polvora avariada 

nos armazéns dos sr.s. Richtor Bren 
no \ C., no Pary, ao melo dls, polo 
sr. J . A. Leal; 

De armação envidraçada, balcão, 
balança, saccos com farinha do t r igo 
o varias miudezas, na m a Ulycerlo, 
n, 122, ás mesmas horas, pelo Br. 
Moreira Campos. 

O nosso vonorando collega do Jor-
nal do Commercio, do ante hontom, 
insoriu a explicação do lllustro cnl-
laborador desta folha dr. Serzadollo 
Correia á phrasa «Hoje, oorao hon 
tem, ainda pouca Importância so dá 
a esse Ministério», em uni dos ar-
tigos quo publioou no Commercio, so 
bro «A democracia anctorltarla no 
Brasil», phrasa quo aquelle collega 
fluminenso K"hou destituída do funda-
mento . 

Kil-a : 
« Sr. redactor.— POÇO-VOB n fineza 

do uma rectificação á varia do liou 
tem, roforento ao artigo que escrevi 
no Commercio de S. Paulo. 

O sentido da phraso nao ó o que 
dóatej. 

De modo algum, quiz dizer quo o 
sr. presidente da Republica don pouca 
Importância á pasta do Exterior o 
monos ainda qne o lllustrado dr. Car-
los do Carvalho, om quem reco- O dentista JOBÓ Mendos liethfon, 
nheço um dos notáveis talentos de nos- completamento restabelecido dos seu» 
so paiz, ttpja Inferior a seus oollegas lncomraodo», oommunlea aos seus 

Quand i disse: «Hoj», como hontom, amigoa o clientes que eorá encontrado 
«Inrtn pouca Importância s i dá a O.SIM no sou gabinoto, R U A 1 5 UK N O V K M -
Ministério»—retet ia n u ao nosso m iio imo, N. 16, paru os misteres de t u a 
politico, aos homens qu se ooeupain {irotlBifto. 
de ateu cptiM políticos; refeila-me I Aproveita a oppoitunnlade para 
mesmo ás dlOteuldadcB q u j tevo para ' agradecer a todas as possoas quo se 
organisar ministério o dr. Prudente de I lnieroBsaratu pola SUA taúdo. 11—3 

I I o l c l IS. JOHÓ 
H.L— BUA LIHEBO BADABÓ — K. 1 

(Antiga H. José) 
Apenas se r io acceitas famílias o pos 

soas de reconhecida seriedade, dundo-
B0 como garantia a permanência da 
família do propriotorio, qne resido no 
hotel. 

M u n « l i a r i a , I n c l u l i i i l » 
C I I I I I H , N L O O O 

Rocebom Be pensionistas desta capi-
tal: almoço o Jantar, mensaos. 

C o m i d a à h r a a i l c i i - a 

A o p u b l i c o 
Como advogado do sr . Francisco 

Guido, declaro que requeri, a 1.° do fe-
vereiro deste anno, ao sr. dr. juiz de 
direito da 1> vara oommorólal, que 
mandasse citar CaetanoMartlno o Car-
los d'Enrico, do protesto, quo fazia.de 
nao pagar a multa de n u conto do 
réis, por na a poler concluir as obras 
da eiüpreltrtlA que contrautotl, visto 
n&o poder prestar taoa serviços om 
tempo, por cnlpa do oarplntelro, que 
nao fez as obras a sou cargo om tem -
po e assim Impediu o dito empreiteiro 
do trabalhar no dovido tempo, por cul 
pa do proprietário, que consentiu na 
Inércia do dito carpinteiro. 

O Beu protesto f i n d a se no Direito, 
porque o dono da obra uáo roqlteroU 
providencia alguma para obrigar o car-
pinteiro a executar os eorviços a sou 
carga, segundo onsinara Pothier, Cor-
reia Telles e outros juilscoiiBultos, o 
porque o emproltolro nfta tom respon-
sabilidade, quando nílo tovo culpa, po 
la n»o osocuçao ds empreitada, no do-
«Ido totüpo, segundo o Direito Roma-
no o leis dos Codlgos Civis o Commer-
claea das NaçOes civlllsadasi 

f o r a m citados os referidos donos da 
dbra o carpinteiro, a 20 de fevorelro 
desto anno, antes do findo o prazo 
om que ss obras deviam 8cr concluí-
das, segundo o contracto ; por Isso foi 
feito o protesto om tempo. 

Confirmo, pois, pelejimprctisá o pro-
testo que fiz om Juízo para a conser-
vação dos dlroitos do meu cliente. 

8. Paulo, 15 do março do 1895. 
D î t . JOSÉ M ARIA COUUEIA DE S á F. B E -

NEVIDES . 

M o u i l i l a r l o l i p l s c o p u l 
D ) ordira do revm. reitor padro 

Camillo Passalacqua, contmunico aos 
srs. paos dos alumnos dosto estabele-
cimento e a quem mais possa Interes-
sar que ns fórias tormlnam no dia 1 
do proSkii ) tueí dc abril e ne nulas 
so rnabrotn no dia 5 do mesmo mez, 

8 . Paulo, 17 do março do 1895. 
O Becrotürio, 

P i " M I N O E I I R i » AS D 'A VI LA' 

n l d - i . . . 

I t e m o r s o 
I 

A cabotagem brasileira 
T«m a barcaça Btmmnia, 
Onda passa a noite Intuíra 
O capltSo na berlinda. 

II 
Foi a 13 do março, 
Da lrg ilidado a derrota ; 
Se quurom on disfarço 
A entrada da nova f iótal 

Um ex capitão. 

O o i i i p a r t l i i i i A i i t n r c l l c a 
l * H U l Í M t H 

ASSEMBLÉA GERAL 0B0INABIA 
Na i tendo comparecido numero f-uf-

flclento dos srs. accionistas para func-
oionar a assomblót geral ordinária 
convocada pi»ra hoje, sao novamento 
Convidados os accionistas desta Coin 
panhia a comparecerem üo escrlptorio 
da mesma, á rua Formosa, 1, no dia 
23 do iu «rço corrente, á uma hora da 
tarde, para os mesmos fins da primei-
ra convocação. 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acções até o dia om que so 
reallBar a assombléa geral urdltiaiia. 

S . Paulo, ld do março de I8I)'<. 
A S D R Ú B A L NASCIMENTO, 

Ató a i Presldento Interino. 

I l u m e a a j ; e u > i l e l g i - i i t l d A o 
Kaphiol Cintra, resldonto na villa 

do Buqulra, vom, por melo deste, 
agradever ao dlstincto clinico oui Sao 
Josó dos Campos, o sr. dr. Joslas do 
Andrade, o tratamento feito á su» se-
nhora, que ha tempos soffrla da hor-
rível moléstia- gastro-entorite, o que 
hojo so acha completamento restabo 
leclia dovido aos esforços o constân-
cia do zeloso clinico. 

S. Paulo, 16 de março do 1803. 
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P A L T A !»(<: t a i c c o 
G A 8 T H I C » 

A l t o t l . o q u o , « l e v l i l o s» 
r . t l t I. t i o m i c c o K u a l i ' l c o 
l i u i ' a u d l g e o l à » , •«>II*>-i 
t n i i t o d « i i i r l x i i o « i n v « - n -
t r o o c o i l g t i n I õ e H . q u e 
p n r o c l i t u c M b a r «• v i < i u 
< l i » H « l i n . I>M|>O1h d » (.<>-
m o i - n « p I l u l a H m i t i - « I y » -
p o p l i c u M <!<> « l e . I l u i n z o l -
u n x i i i , l l < | u « ; i M i t o o 1".• / 
q u " t i ' 0 m e { C 0 i « < | u e HM<lit 
n o i r - o . U « r i ( > « V a l c . i i r , 
» K i ' l i n o i i w i r . ( ã - " i i - i i m r e -> 
e o i i l i o c i t l » ) 

Doposltarios : L"bro, Irmao h Mello. 

H n n e o d u C ( - < - d i l o « c a l 
<1« H . I * « u l < t 

Convido OB Brs. aeelonlstss do Banco 
de Credito Uoal de 8 . Paulo a réuni-
rem-eo om sessfto do assembléa geral 
ordinária, na sala do mesmo Banco, A 
rua Direita, n . 15, no dia 30 do cor-
rorito mez, á uma hora da tarde, pura 
o fim de tomarem conhecimento dan 
contas do anno social llnio em 31 do 
dezembro ultimo, éo relatório da Di-
rectoria o do parecer do Concelho lis 
cal, procodcndo-so no mesmo a to & 
eleição de tres directores, cujo man 
dato termina, o da Commit sao fiscal 
qao deve servir no anno corrente e 
respectivos supplentes. 

S. Paolo, '.2 de março do l^.líõ. 
J. 'BÉ DUARTE ROOIIIUUEM, 

10—6 Director genuto. 

O u i * » ( l e t o s s e « » t t l i n i n -
l i i - s « «•«»•ri o I » o l t o > - i t l « l e 
U a i n l i H n i , 
Tivo ocuabiao do emprega- o Peito-

ral de Cambtrá, do S a i z , Siir>B,em 
uma minha filhinha, atacada de toBBO 
asthmatlca, o posso dar testemunho 
da sua cfflcacia, pois em poucos dias 
vi-a completamente restabelecida. — 
Francisco de Paula Pira, (pharmacen-
tlco na oidade do Rlo-Grande). 

Os agentes : LEBRE, IRMÃO & M E L L O 

A v i s o u o p u b l i r o 

Os proprietários da grande oSlctna 
de contaras e coufeoçóes 

LA SAISON 
participam aos sous numeros a fre-
guezos, amigos e ao publiuo em gorai 
qne augmentaram consideravelmente 
o seu pessoal, podendo dessa fôrma 
attender com presteza a qualquor po-
dido, ou cncoiumenda concernente ao 
Beu ramo do nogoclo. 

Preços ao alcance do todos. 
Bua Direita, n. 11 

HK N R I Q U S BAMUERÍI & C . 
ao—IV 

T o m Sonlionis (levem near 
MOLINA RADL1VEIRA 

C l r u r K l n , U T » R U o V I I I H 
u i - l n » r l » » 

Dn . O L I V E I R A P A n s r o 

lliisldeiicia, Avenida Itungul P c n u 
na, 82. 

Consultorlo, rua Direita. 2(1. 30—L L 

C o n v i t e 

A todos os fazendeiros crlaioros do 
Estado dirigi um convite para se 
fazerem representar na reunião que 
terá logar no dia 30 do março, á uma 
hora da tarde, ao Club de Caça e Pes-
ca. á rua Libero Badaró, gentilmonto 
cedido pelo digno conselheiro Bento 
do Paula Souiii. 

Tendo diversos fazoudelros da I'ran-
oa, Faxina e da capital me pedido 
para tomar a Iniciativa do uma reunião 
na qual so deve tratar doi Interesses 
da industria pastoril, tao desprosada 
ató hojo, o com o fira de Be fundar 
uma soclodado pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esperar qno desta reunião 
subirá vlctorios» a Idéa, que trará 
multas vantagens & classe dos fuzon-
delros criadores. 

Rogo, portanto, quo os mous coilegas 
o aquolioa quo so interessam por esta 
industria acceltem o convite, descul-
pando quo outro mais compotonto nao 
seja o signatário. 

Organlsada n socledsdo, no dia EO-
gulnte farei uma conferencia sobro a 
industria pastoril no Brasil. 

DU. DOMINQOS JAOOAIUUE. 
i ) - d (sabb. o 5» 

b r a v o l o s w o s e c c a c u r a -
d a c o m o I » o i t o i - « l d o 
C u m b n r n . 
A oíraá. osposa do sr. Joaquim 

Alvos Cavalcanti, accommottlda do uma 
gravo tosso secca, com dóres no pei-
to, que resistira a dous annes (1o 
tratamento, curou ee radlcalmonto com 
o tteo do Poltoral do Cambará, do 
Souza Soaros. 

Os agentos : L E B R E , IRMÃO & MELLO. 

ULCERAS <gr.y Velame de Rnnliveira 

Lourenço da Silva Santos declara 
ter incluído cm sua aesignatura o co-
gnome JKIIOI do quo tum feito uso, 
asslgnando-so 

L . J U L I O DA S I L V A SANTOS. 
8. Paulo, 11 do março do 1895. 
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I l i i n<"<> d o S o u t o » 
ASSEMBLÉA (LERAL ORDINÁRIA 

Convido os srs. accionistas a ro-
unirora-so om assouiblóa g.nai erdina, 
ria, no dia 30 do corrente, ao melo 
dia, no ealao deste Banco, á rua Qnn-
tino Bocayuvu, n. li, ullm du dciib<i-
rar so Bobro as contas da administra-
ção o parecer do Concelho Fiscal t 
bom cuuio para procoder-so á oleiçao 
do novo Conselho F.scbl, que tem du 
servir no lorrente anuo. 

Os possuidores de acçócs ao p rra-
dor nao poderão fazer parte desta as-
aembléa, Bem quo teuham depositudo 
uo oscriptorlo do Banco 06 respecti-
vos títulos, tri s dias antes do designa-
do para a reUnlfto. 

Ficarão suspensas as transferencias 
de acções, do dia 21 do corrente, até 
quando so efVectuar u assembléa. 

Santos, 14 de março du 18uã. 
Pelo Banco de S.aiitus, 

HRNBSTO C . GOMES, 
até 30 Presidenta. 

A o p u l i t i e o 
Náo ó pelo preço, n sliu, pela (111 

cacia quo as Pílulas Sudoríficas, de 
Luiz Carlos, coutinutiu a ser ca ia 
vez mais procuradas, nao obetaute ha-
ver otltraa du menor preço expostas 
á venda. 

Para o que ó eilleiz o doente n lo 
a t tonie ao preço. 

A'sim, 03 Pós Anti HemirrliuHarios. 
contluilam a per o Holco especifico p»ra 
a cura daa heiuorih ii las, Stordoav^c» 
o vortlgens. 

Vondem so na DtiooauiA B « B U E L <1 
C., o na Casa Lebre lrnifto li Mello. 

Em Campinas, na casa Anderson. 
í-m Sin ta MaiTu-?»jtt í harnuieia do 

mesmo nomo. 6 - 8 . .« 

A S T H M A , T Í S I C A - Pe i lora l C a t h a r i n e a s e 

A ' | i l ' i > ç a 
Pereira Lium A Paiva commuid 

cam a esta praça que vendaram aes 
s r s . Vieira & Cadr.rgo o um es 
t ibeleeimento do MI COS o molhados, 
Bito á rua Marechal U'odoro, n. 8, li-
vro o desembaraçado de qualquer 
ónus. 

Bi Paulo, 11 do março do 189a. 
PeitEiltA LIMA & PAIVA 

A ' p r u ç a 
Nós abaixo ss-ilgnados declaramos 

que nesta data cwuptamos livre o 
dosembaraçadu de quaiquo'1 ot.us o 
antigo estabelecimento diiieniliiidu 
Cusa Bat fusa, dos s r j IVh Ira Lima 
& Paiva e que, paia OCEU fim, urgatil' 
sátnoB uma sociedade com a firma de 
Vieira & Camatgo, i ttobelcilda á tua 
Marechal Deodoro n. 8 Esperamos 
merecer a i n a n i a u mtlança que si us 
anteceuBores. 

S . Paulo, 13 de maiço de lbB5. 
MANOEL V I E I R A B ITTENCOURT 

J O J É ANTONIO US L A M A B Q I 3 — 3 

O u l r i i H i l u i m e u i - u n « l o 
i i N i l l o r u l i l r C d u i b o r i i 
DuaB pes6ot>H da n iiizaio de minha 

família, que rcffi iam, lia bnstanto tem-
po, do t isse cavertiijsa, RO curait.ni 
eom o UHIJ dn Pu i to" ! do Cambará, 
de Souza SJUIB. —bronciteo Pereira 
damos, (uoeiiifto puuiico no Kio du 
Janoiro). 

OsagenteB : LE B U E , IRMÃO & MELLO 

C o i i t p i i l i a l u i l u a l r i i i 
» " a u l m l n n u 

A dircctuiia denta Companhia con-
voca paia o dia 18 do corrente, no 
seu OBcr ptorlu, á rua José Bonifacio, 
n. HO a 1 hora da tarde, unia aiseiu-
bléa geral cxtraurdlnaria dos aiclouis-
tas, para o fltn de duuberar Bobre a 
oontlnuaçao ou liquiiaçao da Coiopa 
nhia, om vista du parecer da com 
missão nomeada ra uttuna rssumbléu 
gorai ordinária. 

Para que esta assemblóa possa de-
liberar, torna-so necessário o e mpa-
reclmonto do nuiuiro de sócios que 
represente, pelo menos, dous torços 
do capitai s e d a i , 

8. Paulo, 6 de março de 1895. 
ANTONIO DE BOUZA Q U E I R O Z . 5 - 5 . . . 

C o m p » n l i i a U o r c n u t l l e 
I n d u s t r i a l d o I » a u l o 

Na fôrma da lei, acham BO á dispo-
sição doa r r s . accionistas, no escrlpto-
rio desta Companhia, no largo do Jar-
dim, n. 2, os seguintes documentos : 

1.° Cópia do balanço fcoral, relati-
vo ao anno próximo paasado ; 

2.« Relação doa accIoniBtas, com o 
numero de suas acçOea e estado do 
seus pagumeiitofl ; 

3.° kelaçBo ilus transforonclaa das 
acçóoB, eiu algailuroos, realisadas ds-
ranto o aniio proximo paneado. 

8 . Paul», 27 do fevereiro de 1895 
15—8. . A directoria. 

i l d v i i K l i i l o H 
OJ dre. Podro Vloenui do Azevedo, 

Alfredo Lopo» Hipiist» (IOB Alijt.s i 
J . j i t . c 1'tetij t eiva irm o n u cicii 
plxiiu a iiuvi.Mi ttn ('.>-, ii. z, K.biu 
Uo, uudo »ao eiicontradt/B o»« 11 á. 
1 horas dn dia. :li 2 0 . . . 

C o m p a n l t l a | V n l A o B o r o -
o a l i a n a o Y t u i m » 

Para os fins conveniontos faço pu-
blico quo está suspenso o t r a f igo do 
Conchas para cima. 

Cento, entretanto, poder fazer cor-
rer os trons do passageiros dentro do 
delis ou tres dias, com baldeação no 
kilomètre -.'45 Disto darei aviso prévio 
pela imprensa. 

Sorocaba, 16 do março de 189j. 
G . O E T T E R E B . 

Superintendente. 

I t u n c o d o H a n t o s 

Os documentos exigidos pola lei 
achara BO á disposição dos s rs aeolo-
nistas, no e3ciiptorlo dette Banco, â 
rua Quintino Bocayuva, n. 43 ._ 

Santos, 1.« do março do 1805. 
Pelo Banco do Santos, 

JULIÃO C A R A M U R U , 
Ató 31) Dlicctor-gcrento. 

Cancros , Boubas — Velame do Kaulivoira 

A." p r a ç a 
Alfredo Antonio Cardoso Bastos, 

Manoel Garcia da Silva o Josó Pinto 
Aiontoifo dn Silva, o primoiro como 
BOCIO solidário o estes na qualiilado 
do socios commanditarios, organisa-
rum nesta data uma sociedado sob a 
razfto do 

CARDOSO BASTOS & C. 
para o commcrcio do louça», porcol-
lunas, cryataes, etc., por atacado o a 
varejo, estabolocondo o sou negocio 
na casa á rua do Commercio, ns. 35 o 
37, nesta cidado. 

3. Paulo, 13 do março do 1895. 
3 - 2 

O doutor Qabriol Pio do Loyolt», Juiz 
do diroito dost« comarca do Sao 
HpHo cl» Bôa-Vlsta, oto. 
FAÇO saber acs ano o prosento 

odital virem ou dello noticia tivorem 
quo, por parto do Machado & C.,n<3 
gor!aní«s eítabolecidos ncBta comarca. 
ni9 loi dirigida n pe*içSo do t< ôr so-
guinte :-IllustrlsBÍmo senhor rlnv'or 
juiz do direito do comm»relo. Macha-
do & C. , negociantes estabelecidos na 
fregu-zia da Vargem Grande, diBta 
ootuarca, tendo-BO atraza<:o em BOUS 
pagamentos á praça, em consequência 
da crlso por que passa o commercio, 
o8poclnlpjento o commercio rio Inte-
rior, dirigiram fie, por cartas, a todos 
os si us credores, peJihdo lhos que 
compareceeteni a cil s i-uppllcafitc» 
para, amigavelmente, chegarem a ura 
accórdo sobre o modo do pagamento 
prazo ou abatimento que porventura 
lhes doEBtim. Compareceram os err 
dores, quasl todos, retinindo se sein 
na ia resolverem de definitivo. Isto 
rien-se a dez do setembro do atino 
proximo passado, ha uials de cinco 
mezos. Noste inteiv»l!o, os croieros 
Birros o Monteiro dt C o îîarroH I oyti-
res & C. moveram contra os inppll 
cantes rnss r. spectivus acções do co-
brança. que os eujplicsntos eiiibarga 
rara. Nilo desejando os tnppilcantes 
quo 08 mus dtWlala credores fiquem 
piojudlcadoB, por ignorarem o facto 
puppesto, víVra por esta protestar 
contra qualquer ri ep- niabllldade mo-
ral ou negligencia que BO lhes qu( ira 
Imputar deanto do procedimento dos 
uridorCB exequent e. Feito o protesto, 
pnd'-rOo cs demais credores, »eie-.tos 
do que f0 passa, vir talvsguard.-r 
réus dir.itvs, lie .ndo também por este 
Balvjgoa-áaies o s d l r e l t e s e ln t"ns5(s 
doa suppll anti s . Requerem, pois, cs 
•upplicantee » v. p. mondar.toniur por 
termo o presente profesto, dignando te 
msls de terneni r que este si'Ja pvbli 
cadv pi la le p • nua, darar-to o.to dias, 
e, pela mesma ló-ina, Intlmades por 
editaes os credores ixeqncnteB e 
OS outrrjs, enjon nomes e roslrtenclsf 
v io sbaixn ir.éiicti.t alos : R nza Ma-
chado & C . . Rio de Jmc'rO. Dnrt & 
('• , Uo de J i i i i i l io ; Dins & Silve. 
Sorocaba; Plçai ia R. drigt:en & C'., 
5 l'utile; J Pimentel A.. S Paulo ; 
Flnto ft 0., 3 Paulo ; Bittencourt 4 
0 , S. l 'auln; Hantes Fcne l r» 4 C., 
8 Pau'o ; Pi y*r(s S C., 3 . l'eulo ; 
Qnelri-z Teixeira & C , Fernandes. R. 
P^ulo ; Alb rto Sampalo & C , 88o 
Poule; Rodrlgu"s Sá & ('., 8. Paolo 
Amarante Si C , 8. Pau lo ; Sampaio 
Silveira 4 C , S Paulo ; Campos Abreu 
6 C.B. Paulo; Ferri Ira Conto 4 C„ 
S . pHUln | Santp-jlo Moreira Filho & 
C., R. Paulo ; I l i s tosGuimarães & C.. 
S . Paulo. Nestes term e — P .V. que, 
distribuído o presi nte, po digne defe-
r i r . K. K. R. Mercê. —Machado 4 C 
Em enja petição proferi o i e g u l n t i ; 
despacho : - I I . A , como requerem. 
S Jeftn d» Dó «-Vista, cinco de março 
de mil oltocenti * e no ver, ta n cinco 

G. Leyolla. lK-tavarn ro ' l s in« duae 
01.tampilnas do Eitade, ro valor total 
de quatioi 0nt( s reis. d. vi('»m"iite Inu 
tiiUad«*'. E pendo o mttnio protesto 
distribuído ao primeiro (.fflelo. pelo 
respectivo serventuário foi lavrado o 
termo do teór e( gulnte : Termo de 
proteste. Aec cinco dias do mez dc 
março de mil oitocentos e noventa e 
cinco, nesta cidade dn 8. Joae da Bóa 
Vista, em meu esrtorio co repa receiam 
Machado S C . , con.mereiantfs esta-
belecidos na fr^irneila du Vetgern-
Orande, desta comarca reprenertndo 
pelo soclri Antonin Augusto Alve.» 
Machado, reeonh' eido pelo próprio, d«-
mim escrivão o d".s t ia temunhas »bai-
xo assignais«, o por elles fol dito qne 
havendo os seus crodnros l l ano o 
Monteiro Si C e Barri s Peyarcs lí C. 
movido centra »1 sua» respectivas oe-
çõ»8 do cobrança, e na i qunri ndo 
elles dev -dores que os PCUB déniai 
cro lures fiquem prejudicados pela 
Ignorância desto facto, pidn pteginte 
protestam contra qualquer repp-.nsa 
bllidado moral ou negligencia que se 
lhes queira imputar deanto ('o proce 
dimento dos credores exequente« ; fi-
cando assi o sulvaiíuardado' es direitos 
o interetaos dellee prnte-.tanrea, tudo 
nos. t( rmi 6 da f.ntlçao retro, que «ca 
fazendo parto dcBte, quo Bsslunam com 
as testemunha« abaixo, do que don fé 
Eu, Francisco Osorio da Fonseca, nju 
dantohabilitado, oescrovl. E eu, Ana-
nias Augusto Cesar de Monezis, fsct l 
vfto, o Bobscrovl. 8. J i a n da Bóa 
Vista, cinco de março rio mil oitocentos 
o novonta o cinco. Machado & C.— 
Testerai! iha, Antonio Juvenal do Oli-
veira ; dita, José Helízarlo Polxoto do 
Mello. (Betava tellada com uma eatam-
pilha do Estado, do valer do duzentos 
róis, devidamente inutlllsado ) Era o 
que BO continha om os referidos re 
quorlmento o termo do proteste, nnste 
tran«crlptoB, pelo ( on teà io dos quaea 
ficam Intimados pelo presente edital 
nfto só os credores exequente», B irro 
BO Monteiro & O. o Barros P O Y A N s & 
C., mus também os deniulB eiederes 
dos supplleantes, rujo» nomes o resi-
dência« acima se vfiem. K, para quo 
uheguo ao conhecimento desinteressa , 
dou, mandei lavrar o presente ndlt»l, 
qno Bcrá sfllxiid i no lugar do eostuioe 
o publicado durante eito dia« em ura 
do8 Jornais dn nmlor circulação da 
capital do Estado. Dado e pupi ad" nesta 
cidade de M. João da Bóa V i . u , noa 
sete dia« do mez do março do mil 
oitocentos o noventa P cinco. Ku, 
F r jnc ' i co Osorio da Pomeca, f j u i a n -
te habilitado,n escrevi i' cti. Atinniaf 
Augusto Ciaar do Mnnezcs, (wcrlvái., 
o eub.crovl. - Gabriel rio de Isyolla. 

8 — 1 

C o m n i l s s A o « l o H n n c n . 
m o n t o d o E n t a d o « | 0 
P u u l o . 

KDITAL DI CONOOBBENCIA 
Do ordom do cidadão chofe da ('nm. 

missão, faço publico quo até o dia 18 
do maio do 18U5, á 1 hora da tarde 
so receberão, neste escrlptorio, á rua 
•25 do Março, n. 30, propostas pura o 
fornecimento do material do dragagem, 
destinado á txcavaç&o do canal dò 
Tietê, sob as seguintes condições: 

1.« 
O material a adqnlrir constará dc 

duas dragas do alcatruzes, de rosário 
oentral, capazes, cada uma, da pro-
ducçao otTectiva do 150 mctrtB cúbi-
cos por hora, o do material necessá-
rio ao transporte o descarga do pro-
dueto de exeavaçao, do occórdo cora 
as instrucçóüs o especificações exis-
tentes no escrlptorio central da Com-
mlssao, postas á disposição dos Into-
roBsadoB. 

2.« 
Além do matoiial acima, constará 

mais o fornecimento do uma ofiteina 
quo sirva á montagem e reparação 
dos apparelhos, duranto os traba-
lhos. 

3 . » 

Todo o material será da melhor 
qualidade, tanto era re laçá i á matéria 
prima como á mao do obra, devendo 
os proponentes Indicar qnaes os fa-
bricantes a quo será commottlda sua 
execução, o que dovem Ber do compe-
tência notorla nosso ramo do cons-
trucções. 

4.« 
Todo o material empregado soffrerá 

os provas de resintoncla especificadas 
no contracto, pura haver segurança 
quanto á sua qualidade. 

5.» 
As machinas o os apparelhos perSo 

montados e experimentados na fabrica, 
mas só Borao rocebidos definitivamen-
te, dopois do onsaledo* aqui, o do 
ficar provado quo, n í o BÓ om capaci-
da io de producçao, como em quali-
dade, satisfazem cabalmente a todas 
as clausulas do contracto. 

0.« 

A proposta Indicará, descrlrolnada-
nlentc, o preço lie rada apparolho o 
bom assim 0 rtnofflclna. OB pruponen-
tes apresentarão ll*ta detalhada do 
todas as peças o machinas componen-
tes do cado apparelho, com 83 princi-
paes dlmonfóes, o bem a f f i m a dos 
sobrecellentes o ferramentas, quo as 
acompanham. ESSBB listas, tendo ap-
provadaa, farão parte integrante do 
contracto. 

7.« 
A concorrência v e r s a r á : 

l.o—tíobro os dispofltlvos qno melhor 
satisfaçam ás condições teelmlcai 
exigidas o poeuliare« ao caso ; 

a.o—Sobre o p n ç o do material entre-
gue no porto de Santos o «obro 
a fôrma dos pagamentos ; 

3,0—Bobro o prazo do »atiafacçBo da 
oncommends. 

8.» 
Os proponentes juntarSo ás prop(8-

tifl titulo de deposito, no Theeuuro (io 
Estado, da quantia do vinte contes do 
tóls, que nao eirá restituída, nu cato 
de recusa á aesignatura Ôo con-
tracto . 

8 . Paulo, 21 do drzetebro do IHt-í. 
JnaK P I N T O SAVAO P K M E I U A vr. SAM-

PAIO. 
Bi^crctario da Comnil i i ío . 

(1 v . f . ató 18 na lu) 

A N N U N C Î O S 
A TTSXÇÍO—Bocomnienda-fo an pu-

•**bilco peesoa qno ensina a deitar 
cartas o » 1er n buena dicha. llotel 
Lucca, m a do Braz, IUI — Domingos 
Settirnino. 3—3 
p O O P É I quasi nõvõ)7o dr B 
-^vendo um, om T»ubnté. 1" S 

GR A N D E O F F I C I S A D E C O S T U -
RA Mana da Counelçoo P . Gre-

lho participa ás pruhoitiH elegantfs rte 
8. Paulo qne abriu uma ulHcina do cnstn* 
r a na tua Fioreucio de Abriu. n. 57/ 
f )FFBRBCE-8E um c .pclro de pri-
" r u t Ir» clasre. Run Caetano Pioto, Tl. 

3 -1 

OKFBKBCI1-8K um raml poitnguca, 
ha pouco ch 'gado riu B u i e j a . para 

qualquer Bervlço rio essa de /»mlll», 
da cidade ou do Interior. 

Trata se na tua úo Pftutn. n U!l, 
nu cai ta netta reduiçao, com o» Ini-
iia(S J. L. 2 - a 

p n i S C I S A - S E de um bom 
^ c o z i n h e i r o , na r u a 1'ireila, 
li. "lU —Fabrica do Chaptíos. 

3 - 8 

VKNDB BB nma casa dê p e r n a ' b<m 
afreguizaria O n otlvo dir-e.i á ao 

P'etend( nte. I ar « InformaçOe?, rua 
D relta, n 20 (sobrado!. 6 - 1 

VKNDB-8K um m g o i i o do ncco« e 
molhadi B. na rua du Santo An-

tonio, n. 12 O not ivo da venda 
ó o dono ter du r> tirar bo. 3—9 

— .-—«ta* 
M ' . i i « » " l i l o ><l lv i< I * » l i ' O Í o 

tJoBcphina Fernandes Pulado, 
Manoel Palacios, (ausentes), Jufó 
da S.Iva Palacio, José Fernandes 
Terra, Thereza Fernandes Turra, 

Antonio Vaz du Araujo Vlllela o Ma-
noel Ferreira, em extremo penhora-
dos a to d us as peffOttB que acompa-
nharam á ulliinu morada us restes 
mortaes de seu finado e saudoso ma-
rido. filho, irmao, genro o todo , 
I l n i i i i e l « l a H l l v u l ' n l « r l « ' , 
fallec.ldo 1« 11 do corrente, vóm por 
esto meio reiterar o seu reconheci-
mento o bom atwiiii convidar as mes-
mas para assistirem á missa do 7" 
dia, quo, eiu suffrngin da alma do 
mesmo lluado, mandam celebrar na 
1'greju do Santa Ephlgonla, HCgunda-
foira, 18 do corronto, ás 8 horas da 
manha. 

Mais uma vez so confeppiim ngra-
docitloB por este acto do leilgiáo o 
caridado. 

8. Paulo, 11 do março do 1895. 
3 - 3 

t 
D . L . t i c l n V o l t o « « » I " l i i l o 

MUSA ILK 7." DIA 
Antonio Jotó Ribelio Pinto, seus 

enteados e filhos, em extremo pinho-
radoB A todas as corldosaa poFBoas de 
pua aiulzad" quo acompanharam A ul-
tima j a z ida os res tes mortaes da sua 
finada N sempre Baudosa e tposa O 
mao I k . I . u c l n V « « l l o * o «*l«i -
l o , fallecldtt em 11 do coironte, 
vóm por esto MC.N. patentear a todus 
o seu nuncu olvidado recoiihoclmonto, 
'pclaB inaiilfestiçóts de eondolenila 
quo LLIOH trtbut iiuin, e b e m asolra 
convidar ss mesmas caridosas pisseas 
para WWI»tiri iti á N lrsa dn 7 ° dia, 
quo, cm suffruKio DA a lma da nirfm» 
finada,FUIÁ cidibruf.a na i g r e j a da SÓ, 
legiintta-fiira. TRT D.I corrente, ús 8 
hora» D» UTANHA 

PLLI' I bttl tacto do CariUldo O r« II-
giao i n a l a unia V z «o confucram otur-
uameotu rucoi.hvcldio. 8 3 



I ) f j o t f M f t l l o l i f t s . P A f î l O 

200:0008000 
•>,v 

L O T E R I A D â B A H I A 
Extrahicla em 6 c/e março 

O l i . 4 6 4 8 2 
P r e m i a d o c o m a i m p o r t a n t e s o m m a d e 

DUZENTOS CONTOS DE RÉIS 
foi vendido por esta feliz casa ao sr. Pyrillo Salvador, cambista nesta cap tal, e por elie 
revendido a diversos, dos quaes o abaixo assignado pagou um decimo a um empregado dos 
srs. Navarro & C., com fabrica de biscouios á rua dos Bambus, 10:0008000, em II do cor-
rente, e hoje foram p.igos mais cinco décimos, na i mportante somina de JiOiOOOSOOO (cin 
coenta c >ntos de réis), ao sr. Joio Castelani, praça do batalhão de policia, da :)' com-
panhi a, n. Gi, que veiu acompanhado pelo sr. João Reges de Oliveira, 1." sa 'gent > do mes-
mo baLIhão, n. 3.* companhia, moradores na rua Marão de Iguapé, n. HO nesla capital. 

N B.—As quantias pagas acham-se representadas por ( i d e a m o s , expostos na grade 
de meu balcão. 

E', portanto, indiscutível que as loterias dos Estados têm sempre r e s e m d o o seu 
logar de honra, embora a politicagem loterica a isso se opponha. 

O proprietário da CASA LOTERICA communica aos interessados que está habilitado 
a fornecer todas as loterias dos Estados, fendo aviados t r d r s os pedidos com promptidão, 
s»,m commissão e livres de portes, desde que venham acompanhados da respectiva impor-
tância. 

S. Paulo, 15 de março de 1805. á - 2 

L a r g o d o R o s a r i o , n . 2 - A 
;r. a M a n g a Caixa do correio n. 223 

G A S P A R M A N G A 

JOCKEKLUB 
Prograoiffl» pari 18* corrida, i reilisar-s« no dia 17 de março !e í 895, ao 

H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o 
1° Páreo—DR. ANTONIO FRANCISCO—Animaes nacionaes 

de :t annos, que não tenham ganho nesta distancia.— 
1.715 metros—Prémios : 7<M>3 ao l . ' e l í O S a o 2 . ° 

1'ESO PROPRIETÁRIOS 
60 kllos Cuud. Villalba 

A N I M A E S C O R 
1 S in ta Cruz AlaBfto. . . . 
vi Heroina Castanho. . 
3 Verbtna Alac&o. . . . 
2 I,evialhan Cas tanho . . 
4 I,edo Gateado . . . 
6 Tethys Alasao 
6 F r a n c í l i a » 

2->Páreo—I)R. CARLOS CVRCIA—Animaes nacionaes de meio 
sangue e nacionaes de annos—1.615 metros—Pré-
mios : 700S ao 1." e I iOÍ ao 2 . ' 

£0 
60 
12 
60 
IH 
60 

• Aranha 
Ur. .1. B. Paula Souza 
Cou1. Aranha 

> Guanabara 
» Braslli ira 

Octaviano Franco 

62 . . Ur. Almeida Lima 
2 Comparsa . . A la^äo . . . . Cl > , , , . . Coud. Guanabara 
H Segredo . . Zn'no 60 > . . . • Eütadlna 
2 lbltlna 62 » Guanabara 
4 S. Ruck . . Castanho . f.o » . . . . Villalba 
5 Maiclal . . Rcs l ibu . . . ú l » » U . J . C l u b 
d G u a r a c i a b a . . . . . . Alas&o 62 » > BrafilHM 

3" Páreo—DR. PEDRO VICENTE—Animaes de qualquer paiz 
—1.915 metros—Prémios: 1:()(M)S ao 1." e 200» ao 2* 

Castanho. . 54 kilos Court. Porvir 
ÓH » > Aranha 
68 » Herbert Arnold 
60 Coud. Rone Noiro 
52 Villalba 

L 
Importante 

1 1 h ^ 
Esplendidos moveis com pou-

co uso, ornatos, quadros, 
espelhos, crystaes, por el-
lanas, bateria do cozinha, 
etc., etc. 

O IiBILOEIRO 

J U D I C I A L 
DIÎ 

Armação envidraça la, ba l -
cão e mais utensílios p i ra pa-
daria. 

O l e i l o e i r o 

A . V A Z MOItlHUtl«POK 
E x ' r l p t o i - l o - I S i i n M a r o -

C h i l i I t c o d o r o , l l . M / v 

Com alvará do merit issimo 
dr. juiz de direito d i pri -
meira vara de orphams n 

Te rça - f e i r a , 19 rfo enrroote « » e n t e s . fará leilão franco 
dos ben < arrecadados do a u -
sente Abilio Martins e exis-
tentes na 

Honrado com a confiança 
de um distincto cava'heiro 
que se retira da capital, 

v' i ;x in:t* a» 

Á't 11 hora» di mnnli 
Todos os moveis e uteii- ' 

silios que foram removidos 
para a 

Rua da Boa-Yista, n. 9-B 
E HAVENDO EM OUTROS 
Esplondida mobilia Thonot, rico 

goarda casacas com porta d l ospilho 
BISSOUTH, guarda vestidos do des-
armar, camas francezas, bancas dn 
luz, toilette» com marmoro duplo, 
mesas, guarda prata, oabldes, mesas 
com pés torneadados para jantar , 
Magére com tampo do marmorn, ca-
deiras austríacas, escrivaninha, e tc . 

1 ' o r c o l l n i i i i B , 
C r y n l i i P H , 

H e t « ( w f i n o » . 
I . l n r l O H q u a d r o « . 

Ka.ielhos, orratca, b a t e r a do cozi-
nh > o uteralllos ind spensavois an sor-
T 'ç ) d o t r ' i t co. 

T u i ' o p e r f e i t o o c o m 
p o i r a i U « o . 

Vendas f r a n c a s , a o 
maiop lanço 

Tôpça-feipa, 19 fo c ^ r r e o t o 
V « l t 1 | S h o r n a 

R u a d a B ô a - l l i s t a 
n . » - B 

A . V A Z 

LEILÃO 
U E 

S A L V A D O S 
Por ordem e conta da Com-

panhia União dos Segura-
dores de Hamburgo, 

V e n d e r - s c - i em leilão 
Segunda- fe i ra , 18 do 

cor rente 
A O M E I O - D I A 

I S c a i x a » c o m p o l v o t - a 
n v n r l i i d a i v i n d a s p u l o 
e x - n a v l o 

Hetter ich Bote l 
i M l o t c n t C H n o a r m a z é m 
d o * mr». I l l c h t « ! - I l r c n -
o e r A C . 

VQ P A B Y 

Segooda-ff ira 
PBLO LKIUEIBO 

J . A . L E A L 
P e i x e em s a l m o u r a 

O que ha de superior cm pe'ze 
BÍcco, melhor do que U call ao. V m -
de-se barato, no arn azem novo da 
m a 95 d« Março, a . 1 9 6 - 8 . Paulo. 

8-3... 

Eua Blyewío, 122 
Segunda-feirai, 18 

AO MEIO-DIA 
Armação o balcão envidraçados, c< s-

tas para püo, vidros dc bôcca lítrya, 
escada amoricana, saccos com farinha 
do trigo, camas do solteiro o casado, 
cylindro du amassar, p n t c u l o , 
t a joloiros, pás, armario, mesas, balan-
ça, otc. 

V e m l i t H r c a n c i i H , M o i n 
r e » e r v i i i ! e p r e ç o , 

S e g u n d a - f e i r a , 18 
Ao meio dia 

Rua Glycerio, 1 2 2 
PELO LEILOEIRO 

MOREIRA m m 
GRANDE 

L E I L Ã O 
LIQUIDAÇÃO JUDICIAL 

EM CONTINUAÇÃO 
d n 

M A S S A F A L L I D A 
DE 

Antonio Martins do Oliveira 
Terça-feira, 19 do corrente 

A'8 11 HORAS 

Rua 15 de Novembro, 2 
ARSfAZBM 

H a v e n d o a i n d a p o r 
v e n d e r 

Quantidade de vinhos finos 
em caixas e b a r r i s cognaes, 
verraoutlis, cervejas, gene-
bras, l icores bitters, xa-
ropes, etc., tudo géneros 
dc superior qualidade. 

K m u l N 
Concertas , f ructas cryatalllsadas, do-

ce«, geléas, inat-íap para sopas, axol-
tunas, sardinhas, paios, lagostas, p r e -
suntos, petl tpols, mortadella, ca-
ças e peixes em conservar, velas, pa-
pel do embrulho o muitos outras ar-
tigos do lei, que se iao vendidos pelo 
que alcançar, 

Terça-feira, 49 do corrente 
Rua 15 de Novembro, n. 2 

I ' E I . 0 L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 

Leilão judicial 
DR 

Finíssimos moveis, piano 
1'leyei, vinhos finíssimos do 
Po io, guarda-casacas com 
porta do espelho, uin servigo 
completo para toilette, 11 pe-
ças, tudo de prata portugueza. 

M - IIE ALBUQUERQUE 
Etcriptorio, rua do Carmo, 17 

T E L E P H O N E 7 1 0 

Por ordem do meritissimo dr. 
ju;z de direito da primeira 
vara commercial, fará ven-
da i in leilão Je todos os li-
nissiin >8 moveis e líquidos 
que sc achavam no deposi-
ta publico.de um negocian-
t desta praça, para paga-
mento de dividas. 

8 e m r e s e r v a i lo p r e ^ o n 

T e r ç a - f e i r a , 19 

À RUA MARECHAL DEODORO, 40 
Ã1111\2 hora» 

A S A B E R : 
M / 1 L V 

Superior p l i i n o 1 ' l e y o l , mo-
bília à Luiz XV, com dunquerqu«* 
com porta do espelho vidro r r y s t i l 
o tampos do mármore, d(,un e'f gante^ 
espelhos dourados com vidro t i s i a u t - , 
lindas cortinas, escarraduiias de (loa 
porcellana, tapeto para quatro car ta-
ras, ricas columnas dourada», cero a» 
sento d« marmoro, vapos do beccarat 
com flores, relonio para cima da mesa, 
de pedra mármore, bons quadros de 
apurado gosto, ternos estofados, for-
rados do reps do soda e IS, cadeiras 
de balanço, columnas com estatuas de 
bronze artísticas. 
Q u a r t o n , c o x i n h a , e t c . 

Divertias camas de gosto para ca-a 
dos o Foitelros, gui rda vevtidox, gnar-
da-casacas rom por 'a de espelho, toi-
lettes, lavatoilo, survlço de tina prata 
p o r t u g u ê s . « , rom 11 peças para 
lavatorio, criado* mudos á Luiz XV, 
malas de ccuro para viagem, lam-
piões para kõroseno, armario pare, li-
vros, todo envidraçado, guarda lonças, 
t tsgòre, mesas grandes e pequonas, 
louças, miudezas, e t c , otc. , bacias, 
jarros e muitos utensílios próprios 
para cata de família. 

Terça-feira, 19 do corrente 
Rua Marechal Deodoro, 40 

A S 11 1/2 DUKAS 
PBLO LBILOB1KO 

M. DE ALBUQUERQUE 
15-17—19 

A7 ERROS 
F a z - t e qialqiJir t i t bai) o de movi-

mento do terra. î r a t a - i e & m a da 
Gloria, D. loa. 10—ia... 

Alfafa Flor 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
BUA 8 CABTANO, N. <W 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
R e c o m m o n d a i n 

O sen escolhido sortlmooto de fe r ra 
gensde uso domestico, principalmente 
trona de cozinha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor e do mais moderno. Importação 
directa das primeiras fabricas dos lis-
tados Unidos o da Europa. 

LARGO DE S. BENTO, 8 
Vendai por atacado e a varrjo 

Preços lixos, mas ruzoaveis 
(alf.) 

F i g u e i r o a & C. 
M u d a r a m o mcii e«crl 

p i o r i o p u r a a r u a I t i t 
K H d e l r o Tob lHH, a . «>». 
( a n t i g a r u a A l e g r e ) . 

16—13 

1 Bcsrina 
2 ülad»tono > 
3 Koan Alasilo.. 
4 Parruco » 
5 Santa Pé Z a l n o . . . 
4» Páreo—2" Municipal (ProgrediopJ-Aiiiumcs nas-

I'id os no Eslado tie S. Paulo—ü.íOO moiros — 
Prémios : 3:OOOS ao I." e 600$ ao 2". 

Cachorro Carlin-dog 
Kugiu um da roa D. Maria Tho-

r e i a , u . (i. G r B t i f l c a - s o a q u e m d e r 
noticias certas delle, & rua Direita, 18. 

3 - 1 
PROGRESSO 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PRKPARADA POU 

x JAIME PÂRÂDEDÂ 
iPPBOVADA FKLA HXMA. JUNTA DK 

HTQIBNR PUBLICA DA CAPITAL 
Innamoroe oertiíiíoJos de modicos dis-

tinctes e do pesBons do todo o criterl-j 
attestant e prenonlsam o S « l i ô o 
M iiHNO para curar 
(^uelmadu ia-: 
Kevralglaü 
Conhoíos 
Darthros 
Empin;<ons 
PanDOE 
Caiptir 

Ksplnhas 
Doreo rheumat i c s 
Doro» ile cabeça 
Knrlmento» 

' fiai das 
Ofc-ijras 
En^i» 

1 P o c l i e r 
2 l , e v i « t 111*II . 
i i > » i i l o 

11411'i'iileH... 
v i v u i i d o i i - u 

3 . l i i i l ó » 
1 * l t t r « - l ' < | 
õ M n l i i l C o i r . 

Coud. U. i. Club 
> Aranha 
> U. .1 Club 
» Kos« Noire 

•I. (iuatnmiizini Nogu<ma 
l/oud Rumi Noii o 

• U. J . C;ub 
> Villalba 

Castanho.. f>& kllos.. 
51 • . 

Aliisfio <>/> > . 
» ib > . 

Cartunho... &1 » . 
> r>? • . 

lt' ellho 68 » . 
Caolutiho . 6 3 » . 

5* Páreo—GOMES ESTELLA—Animaes nacionaes e estrangei-
ros que lenham corrido ein S. Paulo, ein 1HÍIV ou 
Í8ÍI5, sem Victoria, e animaes nacionaes de meio 
sangue— 1.000 metros — Pre in i i s : 6008 ao e 
1208 ao 2.» 

47 kllos Manoel dos S . Ferreira 
47 > Coud. Estadina 

3 Ala r&o. . . . 64 » Teixeira 
4 üa tp i r inho Cas tanho. . M • Bratiloira 
6 Comparsa Alazão 4» Guanabara 
2 JufTnròcn . . CVstanho.. f(! » l.uiz Nctto Coldeha 
6 Ledo G f . t a i o . . . 4 . • Coud Guanabara 
4 Guaraciaba Alas f to . . . . 47 » » Brasileira 
fi Garibaldi Preto óti » Octaviano Franco 

(j° Páreo— PIZ \ E AI.MEIUA—Animae? de oualquer paiz— 
I.7IO metros—Prémios : —7<X»S ao ! .• e 1'tOJ ao 2. 

50 kllos I. Guatnmozím Nrgnelra 
64 > Herbert ArroM 

P . B Paula Souza 
Heibor: Aiu< l<t 
Coud. Smt i i t a 

• Roen Noiro 
> Aranha 

1 Lelda A'ii.Bo 
2 Segredo Zalno. 

1 Condnr ina . . . 
2 Kean 
3 Brncit 
2 Dclijon 
4 G l e u i l v a t . . . 
5 Parrudo 
t! ülailet ' n e . . . 
> Rose d'Ur . . 

Cnetanho. . 
Alarf o . . . . 
C'aftariho.. 

Castanho. . 
Al'it&o. . . . 
C'iiftar.bo.. 
Al i i f i lo . . . . 

üruppões cutâneos e mordedoras dt 
Insectos venenosos, ate. 

A cínica o a moUior AGUA DB 101-
L;1"TK, reunindo em si todas as pro 
prlodados das mais a tanada i . 

Vcnilo-se na Drogaria de 1 1 « 
c u c l A C o i n p . e em todas a.< 
cutr s drogarias, pharma"ia.t e cisad 
e perfumarias . 

AGNES IA*" 
FLUIDA 

i i y , mm\ 

K ' o i n « * l l i o r r e m n i l l o 
p a r a I«H IIAI-PM i l e c a -
h c ç n i> l i i i l l j í o n l õ o . 

1 ' r e v l n e !«•» c o l l r a » . 

Vor.d» s'> em tod1««»» [harma -ias 
o drr ^arlh« 

D e p o s i t o : 

Jicarehy—Estado de S. Paulo 
Em S. Paulo : 

6, B u a do Commercin, 6 
1 5 - » . . . 

rs 
f 6 
f.6 
50 
58 
52 

Forfaltr, r ex ta -Mia , 15 de irarvo so mi lo dia. 
A . F o v m , 9." pccreta f i f ' . 

« .hi'«»ii><-«> <1«> T u r f F l u m l n e i m e , p r l i i n . i «.»«» 11-«>-
l i u l l i i i i l n <!•-. C d . 1 ' u c b e i o , à v e n d » u n H e c r o t i n ' i . i 
( l o . l o c k e v C : l i i I > i l o I * . 1 ' a u l " . 

HIPPODROMO NACiQilAL 

mm PREMIO "CRITIKIIJH" 
A realisar-se em junho de 1895 
Animaes nacionaes de 2 annns—Distancia, I metros. 

P i s o s : cavallos, 5 i k i los ; éguas, 52 kilos 
Prémios : 5:00(18 ao 1 1 :ft00í ao 2." e f.Onj ao l l . ' 
Entrada, 200S, dividida cm duas preslatões e.Miaes, sen-

do a 1 * no acto da inscripção, que será encerrada no dia 
2:t dc março corrente, ás 0 lioras da tarde, na secretaria, á 
rua dos Ourives, n. (ili. 

A . P R A D O , 
6—4 ( ' v. p p,) 3 .°s cretario. 

INFLUENZA, CúHSTIPAÇOES, BR0NCH1TES, ETC, ETC. 
Xarope Peitoral Balsamico 

DE 
Jatahy, seiva de pinheiro marit imo, com hy> 

po-phosphitos de cálcio e sodio 
e eucalyptus globiulos 

DO 

Pharmacentico A l v e s C a m a r a 
PREMIADO NA FXI'CSIrXo COLOMBIANA DK CHICAOO 

NAu contém nenhum alcalóide, de opio, cuja acção c prejudicial iíi criança». 
Preparado conhecido nest« Estado ha mais do seis annos, e tonrio jA 

feito milharos de curas nas bronchile» aguda» t chronica», tome», influenza 
coqueluche e todas as moléstias das vias respiratórias, nas criativas o adulto,. 

Chamamos a attcnv&o do illusirado publico para os nomes dos dittln-
ctos clínicos o pessoas vantajosamente conhecidas quo atte tam a eilicaeia do 
X a r o p e f e i t o r a i l l n l s n m l c o t 
D r . Manoel Gonçalves Thcodoro— 

Santos 
D r . Miranda do A z e v e d o - 8 . Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite de Arau 

j o - B . Paulo 
Dr. ^dolpho do Moura - Ssntos 
Dr. Antonio B. Marque» Cantinho — 

8. Paulo 
Dr. F. VamprA—Rio-CUro 
Dr. Ildefonso de Castilho—8. Paulo 
Dr. Ailstides Franco Meirelles —t-»o 

Panlo 
Dr. Tito Vau—Espirito 8;mto 
Dr. Otlvelra Botolho— 8 . P m l o 

Dr. J o i o Cesar Rudiro—3. Pi ulo 
Dr. Jorouyiuo Mollilo - Uibeirlo Preto 
Dr. Porreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal do Lima -B. Paulo 
l)r. Custodio Gulmar&es—Santos 
Dr. Lula Felippo .Jardim — 8 . Panlo 
D r . Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A M. Dantas— > 
Dr. Ijopes Baptista des A n j o s - > 
Desembargador Pinhiiro Prado—Bio 

Paolo 
J. A.do Faria—cscrivao da provedo-

ria—8. Paulo 
Emilio Rossi—negociante. 

K' encontrado nas r rguln t rs t>t o g m - l i m s A. 61LVEIRA & C. , rua 
do Commir lc, 6 ; B A M ' H , <V C , rua Direita. 1 : ALVB8 UV1A & C., roa 
do BOBARIO, 7 ; COMPANHIA DB D liGAH DO B8TADD DE B. PADI-O, 
rua Direita, 8—o em todüs as pharmaclas da capitai e do interior de 8fto 
Paulo. (até 16) 

P I A M E M U S I C A S 
N. 8 4 , S . Beul«», 11. 8 4 

4. Bevlisrqiift A C. |Hillcipani ao reipet tsvrl publico que ncaln-m de re-
e l l e r nm insiitillii" H i t i i f i n t o Hre sfamades planos dn sactur ( ' . RtJÍiISCH, 
l i i n j i l i o labricanK' rt» Allen.unha, di* quaeu s lo oe uiiiros leprcsentantes 
IOS K. U. do Brat i l . 

Temos tamtmni prsnric Hortimento de Instrumentos psra banda e orebes-
t r s , artefactos para cono t l i s de piaro, metrononins, iroladries, rspas, mo-
chos, estantes, o tc . , etc.. i tc . I'i v . íe te . )8—7 

C O N T R A F O G O 
ACCTOBISADV POR DECBETO N. Hf! 13, DK 1 li*. JOLBO DE 1S77 

o ratlHcada pelo decreto n. 7L"J, do 3 de outubro de 18H0 
E n d e r e ç o t e l e p r a p l i l c o i P l t O G U B i t a O > 

AIIIIISISTRJCiO SEUL SI C1PITA1 FEDERAL 
116, RUA DA ALFANDEGA,116 

COBREIO—CAIXA Otr. 

CAPITAL DE GARANTIA : U . 5 4 3 : 2 0 G S 0 0 0 

D I R E C T O R I A 

Ur. Jcsò Paulo Nabuco de Araujo Freilas, 
1 ' r e t t l i l e a t e . 

Manoel Fernan ies Barceilos. 
D i r f l n l o r - | $ e r e n l o . 

João Jacinlho de Mello, 
I » i i - o r t o r » i i ! » - n e r e i i t e . 

C 0 K 5 E L H 0 F I S C A L 
O s I I S S O C I I K I O N n o i n e m l o n | i e l o e m l i o . s r . p r o a l i l e n -

1.» d n . l i m t n C o i n m a r e l a l 
JOSP Pereira dc Carvalho Jimior, negociante. 
João de Freitas Pimenta negociante. 
José Teixeira Novaes, negociante. 

Papel-cartão 
V F \ I » E M 

ERNESTO RHEINGANTZ £ G. 
U m S. Caetano, 08 
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Esta Companhia continua a fazer soguros sobre pro-
priedades urlian-ts, cs'abelecimentos ruraes, commeroiíes, 
moveis e rou ja s de uso, por uma taxa módica. 

AGENCIAS NOS ESTADOS 
S. Pauto, Minas Ceraes, Rio de Janeiro, Santa Caltia-

rina, Paraná, Hio-Grande do Sul, Kspirito-Santo, Hiliia, Per-
nambuco, Alagoas, Pa rali y ha do Norte, Amazonas, Mara-
nhão. 

EHIIIIIO IL<- S . I » Í M I I O 
CAPITAIj 

T i r a n t e .loaquím Alvi-« d' :- S i n t n s . 
EO 0 ' AHA 

José Vsllo. 
JCNDIAHY 

Cis t r r & C. 
PIRACICABA 

Antonio Teixeira .Mendes. 
8 . CARLOS DO PINHAL 

Vioonto Sabino. 
BOTUCATU' 

i Miguel Clofll. 
I ARARAM 
! Arthur desSantr .s . 

BRAGANÇA 
Tenente crronnl Daniel IV^upo. 

I ' > l i » ! o «lo 1'nriiii:V 
CORYTIBA 

Cslxn Fillsl to Banco EniSf; dc S. Pau' 
I Hugo Vidranl . 

PAPANAC.UÂ 
icami ' lu Antonio I.aynrs Fi l io . 

E» I u i l o «li-
H i n <n 

UBERABA 
Jos" do Olive'ra Fcrrc i ia 

URA' 
Dr. Roqua Vario Stigliano. 

I X i lo î le 
S i u t i l C s l I l K I ' l l l » 

DH^TBRRIJ 
R. do TroropoFWky it C. 

^ ' « « t i i i l o »Ii» 
t ü i i i U r i i u i i i ' ( I n S*t l l 

i PELOTA d 
Luiz L s. 

E ^ I m I i i i l « . 
E s p I r l t i i - ^ M i l i i 

VICTORIA 
Dorainirrs Ncgr̂ . 

E > I R I I I > l i n I i i . l i l a 
CAPITAL 

Cnr 'ncl Istrael Atneilco d » AndiBdo. 
0 E a t a i i o î l e Pi>i n n m l i u c o 

CAPITAL 
Jos6 Antonio Linhcres da Silva—re-

I présentante. 
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CABA 
Alc/íi se o sobrado da rua do Oa-

zometio, n. 1, unte foi (stabelecito 
o iaoa t i .no do dr. O í i v l i a B'tolho e 
ultinixmriit" a caüH ile dos drs. 
Tnpi'jöfl A Fan-ln. <> predln tom ex-
cellei ti» coniiroriiii.. 1'nis iriitsr, no 
Banco do Crodlto Real de 8. Paulo. 

to—r. 

Mactiinismos á venda 
V. ndem-se cs machlnlemos, no todo 

ou om parto, cxlftentcs na torrar ia do 
Bra i »titlga Zi rgrsndo, bem como 
madeiras e utensílios. Trata-se na 
mesma serrar ia . Preços vantajosos. 

Rn a do Braz, 120—8. Pau lo . 
20-13 

S I N Í Ê T E 9 S PAGOS EM 1393 
II rn.inlo de Svuza & C , S m t o s - S . Panlo. 

Apólice n. 2 013 
D .Maria "ft Concefçlo Siralva, Espirito Sant 

Apoliiui n. 1.781 
Antonio Vit.nal s Vinola. Fípli !to-8anto 

Apólice n 2Í!II 
•losí 1'erei- N-hal, Capital Feders l . 

Aptilco u. 2 i*D 
Don 1'ges Roig, Rio-Gri-nd" dn Sul. 

Apólice n. 2 *i7H 
Ferreiia -t Aguiar, S a n t o s - 8 . Psulo. 

Apólice r . « M l 
í « : » S 

AZ' vi do £ C . Bi'cire 
Apoli.e n . 3.1 Ml 

Major Antonio Xavier de Fi 7», Mmóca—B. I'»ul<-. 
Apólice n . 

Garcia <t l imão, H^n t in -R . i'»iilc. 
Apolico n. a 

Sérvulo Nicolau Machado, Santos—P. Paulo. 
Apólice n. i.lirtfl • . . . 

Antonio Bento de Booza, Santos—8. Paulo. 
Apólice n . 1 . V 8 

Almeida & Rnphacl, Behla. 
Apólice n. ü.028 

Binot-ti' Mcreiia Carvalho Rogo, Bahia. , 
Apolii e n 2.S 

Qni» ,..stM ('(.mpaiihia di»(fii di> i c ursos f a r a attender aos compromis-
sos c d 'vi res ijue !he incumbi 111, <• lóia fle toda a duvida, como de ixénos 
provado. 

Publicand.i ik ro i res da |U* lies que foram iudemiiipadiis do sous pre-
juízos, t mo. n\;r. rito rnn vl^t-i ; .tt 'ntar a vcrdudc : e ronhum compromisso 
exi;-te, até hoje, que. de prompto, nao pofra per satisfeito. A Directoria con-
gratula 80 com os ws., associados, que, ccmpenotraliis <ia grando ntllldade 
desta Compunliis, tôm conct rrido paia sru desenvolvimento. K com satisfaccio 
pôde-lhes astegurbr que olla se acceni.úa em bates tegurss o prosperas, 
mesmo com a eUniintvío do alguns siguro», que constituíam nma ameaça 
constante á sua e< guibrva o ongiandetiinento. 

I > r . J i » « é 1 ' t i i i l o N a l i u c o «I«» / ! r a i i j o F r o l t n * 
! % f i i n o e l | c < > i - i > i i n < l e n I l a r c o l l o a 
. l o ã o J n c l n t h o « l e M e l l o . 8—1... 
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TELHAS FRANCEZAS 
Vendem-se a preços sem competenoia 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 25 10-» 

Frontão Paulista 
H O J E 

DOMINGO 
Haverá grande espe-

ctáculo, no qual será 
disputado um sensa-
cional 

PARTIDO 
a -HO ponto» 

i i a a c i i r « l o 7 
Entre os pclotarls 

IRIBARREN 
GOENAGA 

J U A N 
Contra 

BILBAO 

THEATRO S. JOSÉ 

Tan'ln m mrSo Jogii*os disputadas 
quleielas, peles sogulutcs artistas do 
qusdrn : 

Ituiz, IJilbao, Goenaga, Gu-
ruciaga, Ayestaran, Yraola, 
Juan, Berra, Ganiborena, Ar-, 
nao, Iribarren, Melclior, Ar-
burua, Altamira, Jose Navar-
rilo, Primo, Kliregui, l'io, 
Tesliim, Lavin, Beitia, Laca-
cha. N-nn, André e Antonino. 

O e a p e c l H o u l o c o n i e ç a -
r á • • • • m e l o d l i > . 

KLFTCADA SERAB IAOÍIO 
PAVIMEHTO SOPÍBIOK S t i J O O O 

Companhia Lyrica Italiana 
OE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e direc tor de orchestra, sr. LUIZ PROVESI 

H O J E Domingo, 17 de março H O J E 
ULTIMO ESPECTÁCULO 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
Única representação da sempre applaudi.l» orera om 4 actoi , l l bp to do 

F . .%•. I » l a v i » , musica do mact t ro V e n l l , 

RIGOLETTO 
D l M t r l h u i v ^ o 

II duca di Mantova, sr. C. Blias ; Rlgoletto, suo boBons dl eftrto, sr. 
F. Cheechlni ; Gilda, dl lui flglla, sra. B.CoBcolano ; Sparaforflo, frrajro, lt. A. 
Appisnl: Maddaluia, t ua eoreil», FIB. A. Tsnclonl ; Glovimna, etistod« di 
üi lda, srs . M. AICFSÍ : II contl dl Monteronl, sr. Grondona ; O M Is»« kfa-
rullo, sr. ü . Govoni ; Eorso Matteo, cortlglano, i r . G. de Marco ; II conta 
di Oeprsno, s r . L. Csrlo ; la contess», sua iposa, s ra . Pa r en t i ; 1'sclero dl 
oôrto, sr. U. Govoni ; Paggio delia duchessa, s r . 

Cavalieri, dame, paggl e alabardieri. 

1 ' H i r O M I 

Csnmrute: do 1.» <• 2 . ' e idini M tWO | PnltroBss , 
LHtut. de 9.« 1&|U<0 | Cadiirs* . 

Os l r t i s s 
Os bllbrtes, A v i r d a r a rharutaria da Confflt»ria ^f»te'IC 

da nbn l i í 6c 0 da taide, 

ftWO 
moo 

a pa rharutsr la da Confeitaria Ciste'lôa», ítt t> h»ri 
e , e de i ta bora era desate na b i lbe te i la lo th«at/o. 

Depois do eípcctsculo hsverA bonds para toda* aa li 
f r l n c l p l a Aa S 1 / * 
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C A S A IMPORTADORA 

56'--Rua 15 de Novembro--56A 

CHEGOU 
C i r a n d o s o r t i i n e n t » «lo b r i u i , ' ' « - i s c a d o . I d a n d l n s , 

flwUko felpudo, f l a n e l l a cio li o b n e t u , c h i t a , m o r i m 
« o r u t o n n e , c o l c h a s o c o b e r t o r e s , t o a l h a s folpudaB, 
c a i n l u u N o « - a t n l H o l a s do linho, algodão o meias do 18, c o r o u 
I a n de meia, c h u l o » do malha, l o u c o « do linho, m o l a s o l u v a s 
<ls aeda, I» e algodão, IA para bor.lar, l l n l i a para fazer molas, a b o -
t o a d u r a s , e s c o v a » , b o N a a o c a r t e i r a s , otc-, etc,, tudo 
a preço» nunca vistos, inaa gó a dinheiro. 

56-A, Rua 1 5 d e Novembro , 56-A 
10, 14, 17,31. 24 o 27 

D E S C R I P Ç A O 
A p resente marca des l ina-se aos produetos da fabrica 

d o cerveja da Companhia Antarctica Paulis ta , com séde nes ta 
cap i t a l , Estado de S. Paulo, e representa a figura de u m r e -
c t ângu lo margeado por linhas douradas e pretas , còres estas 
r o m que será usada toda a rulerida m a r c a ; e m cada angulo 
d e s s e quadro depara - se com u m signal representando u m 
pa ra fuso . 

No alto da marca , lóem-se as palavras—VERSANI) r BIER; 
n o centro, e n t r e r amagens douradas , vèem-se dons tr iângulos 
en t re laçados , fo rmando u m a es t re l la , com fundo dourado, e 
a o centro vê-se a l e t t r a — A ; do lado esquerdo dessa es t re l -
la , lò-se a palavra—ANTARCTICA, e do l ido direito, a pa-
lavra—PAULISTA, sendo este let treiro escripto com t in t a 
p r e t a . 

Emba ixo da m e s m a estrella, e m grandes leltras, lò-se— 
S. PAULO—em tinta dourada , c, na base do rotulo, lò-se 
E S T A D O S UNIDOS DO I3RAS1I escripto com t inta preta. 

Como a c i m a li a dito, a marca será usada com t in ta 
d o u r a d a e p r e t a . 

S. Paulo, 28 de fevereiro de 18 ' . ) . R ) .—Askrd iu l A i h i u s t o 
D O NASCIMENTO, pres idente in te r ino . — Reconheço a firma 
s u p r a . — S . Paulo, 28 d e fevereiro d>. 1 8 9 5 . — E m t e s t e m u -
n h o da verdade , o 3." tabtillião, A n t o n i o A r c i i a n j o D i a s 
B A P T I S T A . 

I S T . 5 8 
Foi ap resen tada e m 28 de fevereiro de 1895, á 1 hora 

d a t a r d e . — J . A. i>k A n d r a d e . 

N. 58 .—Regi s t r ada sob n . 58, por despacho da J u n t a 
e m sessão d e 28 de fevereiro de 1895. 

Secretaria da Jun t a Commercial do Es tado de S. Paulo 
2 d e março de 1 8 9 5 . — 0 secretario, J. A. DE ANDRADE. 

No 1." exempla r estavam 5S000 de sello, em e s t a m p i -
l h a s do Es tado .—J. A . IM ANDRADE. 

A Companhia Antarctica Paul is ta protes ta contra as 
falsificações da marca de seus produetos, q u e se acha legal-
m e n t e regis t rada, e declara que pivcederá, com todo o rigor 
q u e a l e i lhe faculta, contra os falsificadores. 

S. Paulo, 7 de março de 1895 . 
Asdpubal Nascimento, 

1 5 — 5 . . . Gerente . 

A O C H A L È T S U i S S O 
GRANDE DEPOSITO do queijos minnlroa, manteiga íreacu da Serra do Ita 

tlala e do diversas procadandas. 
Q u o l j i m «lo l , p! . r« |M>l (» 

Gomestireis diversos ISSÍDI como vinho do farto t Bordoui 
PREÇOS MUDICIS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n e c h ^ u d 
O H - R u a d a B o a V I t t l u - « 8 lalt.) 

S . 3P&3B3L , 0 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos SanfAnna, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
30 

4 p p r u v a d o a p e l a I n s p e c t o r ! » G o r a i «In H y g i e n e 
l * u b l i c a e p r e m i a d o s n u E v p o n l c A o C o l o m 
b i a u a d o C h i c a g o . 

P R E P A R A D O S P E L O P H A R M A C E Ü T I C O 

C o l l e c t Anton io da F o n s e c a 
Ex-ftrente y successor de 

E U G E N I O M A I U J l i : S D E IIOLI .ANDA & C. 
1 » o X M a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata-

mento daB affecçCes syphiliticus. 
X a r o p e d e f l ó r e a d e a r o e i r a , 
. . . a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

o bulsamieo. 
V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 
V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendoni-88 era todos OH Estados, nas principaes pharmaclas o drogarias. 
Deposito om S Paulo : Rua Direita, 1, B a r u e l dfc Í.Z. 

» > Santos : Rua do Rosario 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Contrai : R$a <lo Hospício, 8 0 . — « l o d e . l a u o l r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
(6". o dom.) 

ÏEME010S m CURAM 
S E M D I E T A 

NEM MODIFICAÇÕES DB COSTUMES 

D a i de Snría 
DE 

P. ALCOVEH & C. 
V e n d e m - s e , e m g r a n d e o u p e q u e n a p o r ç á o , 

s a c c o s n o v o s e u s a d o s , a p r e ç o s r e d u z i d o s . 

130, Rua do Gazometro, 130 
6 - 3 . . . 

Magnesiã Fluida de Granado 
APPROVADA. PEU INSPEGTORIÂ DE HYGIENE 

Está p lenamcnic just i f icada c reconhecida a evidente 
acção da MAGNESIA sobre a< molést ias gastro- intes t inaes 

E ' , pois, b i scado nos p ' inc ipios de tão sa lu tar agente 
da m a t a r i a medica , lia lnngo tempo in t roduzido com van-
tagem na medic ina , que se an imou o p l i a rmac ju t i co Granado 
a p repa ra r , submel t e r a analyse cli imica e á approvação das 
auc to r idades sani tar ias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus efTeitos e applicações, analo?as á de «Murray», 
aconselhada pela sua therapeut ica levemente laxativa, aperi-
tiva e estonuichiea, para dissipar a acidez, andarão, naiisea, vo-
mitas, perturbarão gastrica, cardialgia, dyspqjsia, espasmo, névrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6" .odora. 

D o p o a l t a r l o H e m 8. P a u l o - I l A n U E L «Jfc C , 
r u a D i r e i t a , I e l a r g o d«» H é , » . 

LSSTCÂ 
n o 

Incoinparavjáí sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTÂNEAS 

Tondo apparecido nltimamente esto producto falsificado, previne-se aos coosamidoro« e a 
publico ora gorai quo ob legitimo« eabonetos RIFGBR sfto conhecidos da seguinte maneira: num 
das faces lateraoB do onvolucro tem estas palavras—Anaiysado no Laboratório Nacional, e na ou 
t r a - Approvado pola Inspoctoria Oorai do Hygione; na face priucipal tom a palavra Rifger atra 
voBBtida pela firma Carvalho Filho & C., escripla om lettras vermelhas, e no fecho do empacota 
mento tom um onoaangulo com a palavra Rifgor no contro. Os falsificadores, provalecondo-se 
do conceito e bom oxito que tem tido o artigo de quo somoB os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falai II cf.çAo,, o para illudlrom os incautos uBaram egual empacotamento, 
apenas Bubstltuindo a palavra Rifger peia do RiDUKR e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermolha, ® oo «noaangulo do fecho substituíram p palavra Rifgor poi 
ama corfta de conde e na bula que envolve o sabonete. em tudo «Imilbante A dos legitimoi 
apenas substituíram a palavra Rifgor pela de Rldger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho à C.—Rio de Janeiro. 
Únicos »gcntOB para o Estado de 8. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A . D I R E I T A . . . L A H G O I > A B E , « 

Katamoo recebendo aa »creditadas marcas do nossa Importação, 'sac-
aria <"e 

6 0 K I L O S 
garantidos, a preços som oompoteucla. 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C. 

- M A 3 D © C - O M M R R . C 3 4 3 - 4 - 8 

S . P a u l o 
20—17 (4" o dom.) 

FOLHETIM (49 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DU JAMAICA 
L X 

MAUS INDÍCIOS 

Passou todo o dia e parte 
da noite entregue a estas re-
flexões. A inquietação ácêrca 
do futuro, e não o remorso, 
fazia-lhe fugir o aomno dos 
olbos infatigáveis. 

Um pouco antes de romper 
o dia, resolveu ir em bmea de 
informações. 

Segundo todas as probabili-
dades, Charka devia ter voltado 
& Cova do Espectro e o judeu 

Surtiu para ahi quando a noite 
i findar. 

L X t 

A JOHNADA 

Depois de Beguir por algum 
tempo um caminho transversal, 
chamado Carrion Crow, Loftus 
Vaughan chegara á eBtrada prin-
cipal que vai de Montego Bay 
» Savánnah la Mer. Era nesta 
cidade que elle esperava embar-
car para um dos portos que 
tinham mais fáceis communica-
çfles com » capital. Além disso, 
em Savannah la-Mcr estavurn 
••tabelecidoa os tribunaes do 

districto occidental da ilha, isto 
ó, do condado de Cornwals, de 
que Montego-Bay dependia. 

Era, pois, aos magistrados de 
Savannah-la-Mer que deviam ser 
entregues todoB os pleitos im-
portantes. 

O processo que o custos que-
ria intentar contra Jeesuron con-
tinha accuBaçôes muito graves 
para nSo serem discutidas num 
tribunal criminal. Cora effeito, 
nSo se tratava de simpleB pre-
varicação, mas do roubo frau-
dulento de vinte e quatro es-
cravos. 

Loftus nSo resolvèra ainda 
om que termos se faria a ac 
ciiBação, mas não ignorava que 
era 8avannah encontraria os 
melhores conselheiros do con 
dado. 

O dia estava auffocante. O 
sol dardejava Bobre o caminho 
gredoso por onde ia Loftus Vau-
ghan, o que tornava a jornada 
fatigante ein extremo. 

Já indisposto qupndo sahira 
de casa, o custos Bentia Be cada 
vez mais doente. Tinha cala-
frios seguidos de accessos de 
febre, uma séde que não podia 
saciar e ancias de estomago 
quasi continuas. 

He houvesse achado um tecto 
para se abrigar, teria feito alto 
antes de anoitecer. Durante a 
primeira parto do dia, através 
üára dÍBtrictoB populosos, maB 

como ainda não se sentia mui-
to doente, apenas parára para 
encher a cabaça que o criado 
trazia. 

Só do tarde se tornaram as-
sustadores os symptomas, mas 
então achava-se Vaughan in-
ternado numa porção deBbábita-
da da ilba. Mais algumas mi-
lhas e chegaria á plantação de 
Content. O proprietário era seu 
amigo e um dos homens mais 
hospitaleiros da Jamaica. 

Ao traçar o seu itinerário, 
escolhêra aquelle logar para uma 
das paragens e contava alli pas-
sar a noite. Animado des'a es-
perança, continuava a avançar, 
apezar de ir em augmeuto a 
sua fraqueza. 

Occultava Be o sol quando che-
gou á vista de Content ; avistou-
a do alto de uma collina que 
acabava de alcançar no raomen' 
to em que o orbe abrazado mer 
gulhava no Caribeau, por cima 
do cabo do Point Negrice. 

No valle quo so extendia a 
seus pós, distinguia se, atravez 
da neblina avermelhada do cre 
pusculo, a habitação do planta-
dor, rodeada das cubatas pitto 
rescas dos negros. 

Ouvia se o alegre murmurlo 
das vozes Homens e mulheres, 
do vistosos trajos, ngitavam-se 
em roda da habitação. 

O custos contemplava aquel-
le quadro cora olhar esmoreci 
do. Distinguia confusamente da 

H h I k h , c a r o b n a m o n a -
c á , cura todas as molostias da polir, 
rheumatlsmos agudos OD cbronlcos, to-
das as affocçOes de origem syphllltlca, 
ulceras, oecrofulas, darthroB, ompln-
gens; nSo ha melhor purificador do 
sangue. 

X a r o ] i o ( l o l l d r o n d < i 
a r o e i r a e m t i l < > m l > ; i , multo 
recommeiidadu na bronchit», na ho-
moptiso, nus toeees egadus ou ehronl 
cas, no catharro pulmonar: nu Influen-
za ó poderosíssimo. 

X a r o p e d o m u l u n g ú o 
l l f t r e a «lo l a r a n j e i r a . — 
Contra lnsomnlas, novrose cardíaca, 
histerismo, cólicas hepatlcas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r «lo lmt>lrll>ina—Rec-
taboleco os dyspeptlics o facilita as 
dlgestõos o promovo as dojorçOos dlf-
fleois; clIU aclsslmo nos desarranjes do 
estomago. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u -
g l n o s o o q u i n a d o — P a r a os 
chloro anemlcos; debolla a poomya ln-
tertroplcal, reconstituo os hydropleos e 
borlberloos; grando rostaurador do 
forças. 

P l l u l a M d e v o l a m l n a — 
Combatem as prisões do ventre, stto 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o vert i-
gens. 

V l u l i o «le c a c á o , p e p t o -
n a , l a c t 0 - p h 0 M p t i a t 0 «1c 
c a l < i u i n a « l o , contra o raehitis 
mo das crianças, desonvolvendo-as e 
ri animando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anomia. 

Estos e outros preparados do grande 
pharmaceutlco não contCm mercúrio, 
compOom-so quasi só do extractos do 
plantas brasllolras, tflrn c í rca do 20 
annos do roputaçüo sompro cresoente. 
Cada vidro 6 acompanhado do folheto 
que tudo explica. 

M u l t o c u l d u i l o c o m n n 
f a l s l f l c a ç õ e s . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C. 
(5 o dom.) 

(00:000$000 
P r e c l H B NO « l e n t a q u a n -

t i a p a r a u m a <1»m m a i s 
f u t u r o n a H e i n p r e z u H d e n -
t e H h I i k I o . 

A poMBoa q u n « e p r o -
p u z e r a t a l n e g o c i o , e n -
c o n t r a r á a m p l a n I n r o r -
i n a ç ó e a n a r u a «la I I A a -
V l i * t a , n . » « . 

Q u e r - i t o p c H « o n e m p r e -
h e n d e d o r a , p o r q u e a 
e m p r e z a d e m u n d n n ã o 
mó «le c a p i t ã e s c o m o d e 
a c t i v i d a d e . 6—3 

P i n h o 
Do pó 1 J2x<!,t(mo8 bòas partidas 

quo vendemos cm excollcntos condi-
çOos 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

RUA DO COMMERCIO, 44-40 
2)—20 (qulnt. o dom.) 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabeloclmento Parflio — Rio 

Orando do Sul. 
ÚNICOS DEPOSITÁRIO« 

BRNK8TO RHEINGANTZ & C. 
Bwi de S. Çaetano, 68 

(até 30 abril 

sons. Como o naufrago olha 
para a terra que jamais alcan-
çará, assim Loftus Vaughan con-
templava o valle de Content, 
porque já não esperava alcançal-
o naquella noite, salvo Be para 
lá o transportassem. Só com 
difficuldade ainda se aguentava 
na sella; tinha as foiças exgot-
tadas . . . De repente, deixou-Be 
escorregar e cahiu noB braços 
do yroom. 

A' beira da estrada e me o 
occulta pelas arvores, elevava 
se uma cabana rodeada de ter-
reno inculto, e que de certo 
fôra outr'ora a habitação de 
algum escravo. Foi para alli 
que o velho Pluto transportou 
O custos. 

Dentro da cabana havia uma 
especie de banqueta de bam 
bús, cama vulgar dos negros 
O servidor alli extendeu uma 
cobertura de Cavallo e 
sobre ella o seu senhor. 

Loftus Vaughan ficou só. 
Tinham apenas cessado de 

se fazer ouvir os passoa dos 
cavailos, quando apparcceu á 
porta da cabana um vulto hu-
mano. 

Apezar dos seus padecimen-
tos, que lbe arrancavam conti-
nuo» gemidos, o doente viu uma 
sombra projectar-se sobre o solo 
e concluiu quo alguém ia en-
trar. 

HJonlínm) 

S E M E N T E S NOVAS 
de hortaliças e flores 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garanto-se eua gerinlnaçOo. 

NOVA INDIA 
1%, H u a «la F u n d i ç ã o , 1 » 

£0-4 

DR. LUIZ FELÍPPE M H 
M E D I C O 

Besiiencia—Ru* Amaral Qorgol, 20 
(Villa Bum quo) 

Coníultorio - Rua do Tliosouro, 7 
Das 2 is 4 boras da tarde 

Tulepl iono « « 30 -23 

Agricultores ! 
S E M E N T E l>E A L F A F A 

Qualidado privllegi tda o afiançada, 
do I k e a l I n x l l l u t o A g r o 
n o m l c o «lo M I I A » , 

ABSOLUTAMENTE ISENTA DE 
«CU8CUTA» OU «ORONGO» 

T r e z e n t o s l<«. « l i H p o n i v e i s 

Na casa OVIDI & C. 

ladeira de S. Francisco, 3, S. 1'MIA 
8 - 2 

LLOYD BRASILEIRO 
LINHA INTERMED IAR IA 

O PACiüETE 

Saliitá, no dia 23 do eorronte, para 
C n n n a é n 

I g u a p é 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n » 
S . F r a n c i s c o 

I t a j a l i y 
U o H t e r r o 

H l o - G r a n d e 

Infor naçO u, na agencia 
P r a ç a II d e J u n h o , IO 

S A N T O S 

Puifii St«am Nivigatioo Compaoy 

BAHIDAS PARA A EUROPA 
D r l t a n n i a . . . . . . . . . 3 do abril 
O r o p e s a 1° de maio 

O PAQUETE INQLEZ 

I b é r i a 
Capitão Brown 

esporado do Rio da Prata, no dia 20 
do corrente, sahlrA para I J h í i A » , 
" V I j í o , I . n P a i l c e (La Rochello), 
P l y m o u t h e l . l v c i - p o o l , 
dopois da indisponeavol domora. 

Bstos vapores tocarfto do ora t m 
doante no porto de I . a <>i>lf«re 
(La Rochello), em logar d« R o r * 
d e o R . 

RodncçSo non pi'eços das passugeriB 
para Livorpool: 

1.» classo, £,. 24 o £. 30. 
Dita, ida o volta. t . 36 o £ . 15. 
8.' dita, £. 9. 
Passagora para PBrln.fi. 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho de uiuna loroqcido grátis aos 

passageiros do todas as elaisos. 
Oa paquetes doeta linha Bio illuml-

nados a luz eloctrica. 
Para cargnB, trata so com o corre 

ctor P. D. Machado, r u . « d o 
I * e « l r « » , i l . ^ í . 

Para passagoiiB e outras itiformaçOoe, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

ROYAL M A I L 
Steam Packet Company 

K a h l d a « u « r n a Km>o>ih 

M A G D A L E N A 
do R i o , no dla 18 de março. 
De M a n t o s 

Trent om 20 do i^ar ;o 
Do R i o 

Danube > 9 > abril 
De H a n t o s 

Elbe » 20 » » 
Do R i o 

7 > malo 
S a k l d a s p a r u o R i o d a 

P r a t o 

D A N Ü B E 
do R i o , om 20 do março. 

Elbe em I» do abril 
Nile > i l , 
Magdalena ß > maio 

V l a g o n n r a p i d u M 
Para BonTHAHPTon 16 dias 

> LISBÕA I S > 

Para passagens ornais InformagOw 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de f». Bento, 41, 41-A o 13; no Bio 
de Janeiro, com o Br. G. C. Ander 
son, raa General Camara, 2, (sobrado), 
e em Santo«, oom os sra. Holworthv 
BUls 4 0., rua de Santo Antonio. 

Navigazione Ital iana a V a p o r e 

O VAPOR D a 1. ' CLASSE 

A M A Z Z O N E 
esporado brevemente om M a n t o s , rahlri, no dia 27 do oorrento, para 

G ê n o v a & I S T s i p > o l © s 
O K S P I . B N D I D O V A P O R D E I . » CLAB8E 

tambom esporado brovemonto om Santos, sahlrA para, os moemoB portoo, no 
dia 7 de abril proxlmo futuro. 

P r o ç o « l a s p n M x t a g o n « d o II.* c I i i k h o s 

F Í S . e o s o o o 
A g e i i l O H 

Km Paulo—JoRo Bileixila & Gatti, rua JuSo Alfredo, Í7-A. 
Km Mi«ntoH A. Klorlta & C., rua Hanto Antonio, 4H. 
Nu R i o d o «Vuuolro—A. Kloritu & 0.. rua 1'rlmolru do Março, 37. 

MALA REAL INGLEZA 
O VAPOB 

T R E N T 
Sahlr i do S a n t o s em 22 doste 

mea. aecoltando paanagolron de 3* clas-
so eömonto para a Europa. 

0 VAPOB 

E L B E 
SahirA do M a n t o s om 20 do abril 

proxlmo, o aeeoita passagolros do 1», 
£• e 8» elasso para OB portoB do 
R i o « l e J a n e i r o 

H a i d a 
A f a c e l ö 

r e r n i i m b u c o 
U H I I A i i 

H o u t l i a m p t o n 
o A n t u e r p i a 

Para passagens o mais lnforma(Oes 
im <-«' u i p i t n l i i a i . u p t o n , rna 
do S. Bento, n. 41, sobrado, o tomof 
«rs. I I « » i w o r t l i y E M I » «X 
O . , em Siintos. 

M ZEALAND SHIPPING C. 
( l J m l t e d ) 

O PAUUETS INOr.RZ 

TONGARIRO 
esperado do Nova Zolandia, no dia 12 
do abril, sahlrá para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E W e i l I P R o 
r L Y M r t U T U 

dopois da lndlsponBavel demora. 

Biihotes do i d a o v o l t a , na 1 . ' 
classo, ValldoB por 12 mozos, £ . - 4 £ f . 

Esto paquoto tom oxoollentes acom-
modações para passageiros de 1.*, 2 . ' 
o 8 . » classe. 

Todos os paquotí'8 dosta linha sfto 
llinminados a luz eléctrica. 

Pa ra passagons o outras informações, 
trata-BO com os agontos 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

H. » » / V U I ^ » 

Hamburg Sndamerikanische Dampfschif-
fatirts-Goselliíliaft 

Os v a p o r e s 

Lissabon 
Capitão P. C. Holm, sahlrá a 20 do 

março 
Patagônia 

Capitão J. G. von Holten, B a h l r i a 2 7 
de março 

PA HA 
R i o 

R a b i a 
L i s l x V i 

H a m b u r g o 

A v i s o 
Todos ob vaporos acima mnnoionados 

têm magnificas acoonimodaçftoa para 
passageiros o sao iiluminr.dos a luz 
eloctrica. 

Todo? cotos paquetes levam pasei-
goiros para as ilhas doa Açorea, Ma-
deira, etc. 

O proço de pa->sagons do 8.» ciaste 
para Lisbôa, incluindo vinho do mesa 
1201000. 

1'ara paesagons, trata-Bo com 

J . F L A C H 
18—RUA DB 8 . BENTO—18 

9. P a u l o 

COMMERCIO 
C A M B I O 

S. Paulo, 17 de m a r ç , de 1895. 
Tabellaa afflxadaa ho i U m : 

L o n d o u I t u n k 
» 90 d. â vista 

Londres 0 l/i 9 1/4 
Parla l . d o i 1 .024 
Hamburgo 1 .241 I . J f lB 
Itália — 090 
Lisboa | 
e Por to j sterllno 9 1/2 9 1/4 
Agencias de Por-

tugal — 490 
New-York — 6 . 4 0 c 

K r i t l a h ( t u n i i 
LondreB 9 8/8 9 | /h 
Paris 1.018 1 .085 
Hamburgo 1.2&Ü 1.980 
I t á l i a . . — poo 
Portugal _ _ 
New-York - 6 .420 
C o m m e r c l o <* K n < l u s t r i a 
Londros 9 1/2 9 d/16 
Paris l.OOi 1.017 
Hamburgo 1 .212 1 .256 
Portugal - 468 
B r a a l l . n l a c h n l l n n k f u r 

O e u l a c h l - M i c i 
B e r l i m . . . . . . . . . 1.23» 1 .265 
Londres 9 l / a 9 5/16 
PM?» I .<03 . 1 .017 
Malla — »o i 
New-York — 5.886 
Portugal — 468 
Hftipanha — 936 

» n n c o « l o K . ( » a i i l o 
Londres 9 1/2 g 1/4 
PMJ" 1.002 1 .014 
" » " a . . . - 990 
Portugal — 446 

F r a t o l l l C r o a t a 
Londree 9 l / a 9 5/10 
Parta - 1 . 0 « 
Hamburgo — l.Ma 
"a l i a — 980 
Portugal — 4(js 
Heopanha — 900 
Turquladleyronth) — 9 5/16 
Buenoa -Al r e s . . . . — 6.190 
Montevideo — fii&OO 

A auimuçllo do nosso moreado' de 
cambio foi, hontom, regular . 

O cambio peioruu, tondo havido, do 
manha, transacçõo» a 9 9/UI; de tar-
do só Bo ofloetiiarum negócios a 9 1/2 

Fechou indeclio. 
Ou cauiblstaa podiam ueluu soboia 

nos 251650. 

vend. Comp. 

281$ 278» 
8 S 793 

210» 204» 
120« 

— w 
100» 
4C$ 18« 
60$ — 

223 
60» — 

35$ — 

6C$ 
90$ — 

35$ — 

— 40$ 
20$ 15$ 
16$ 

401 
86$ 

440» 
6$ 6$ 

í $ 
00$ — 

— 4f» 
— 211$ 
— 70» 
— 80» 

IfiOI -
70$ — 

200» — 
50$ 80S 

- 135« 

- 100$ 
45S — 
40» -

210« 2009 
45$ 

115S 
171$ 
iSOt 

38» 

BOLSA 

Transacções elToctuadas hontom: 
8 letras da Camara Municipal, a 

80S. 
Fóra da Bolsa: 

100 letras do t'rodlto Real, a 70150o. 

C O T A Ç Õ E S 
AefOea 

Com^anhi m : 
Paulista Intog 
idem eom 30 % 
Mogjrana, lntegralisadaa 
Meehanlcd Import 
Industrial do B.Paulo . 
Telophonlca 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Luz ' 
Perro-Carril 
Drogas Kit. S. Paulo 
Lupton 
Vinçtlo Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Accl lmaçao . . . . 
Argus Paulista 
Inlus t r la l 
Melhoramentos 
Rio Claro R a i l w a y . . . . 
Formicida 
Upton Impor tadora . . . 
Mercantil o Industrial 
Mater, para Construo. 
Fat,rll Paulistana Integ. 
Fabril Pauliat. nfto Int. 
GUz do Campinas 
Bragiintir.a 
S t u m k u f f 
Unlao do Commerclo.. 
Co.'tumo 

ií irico <. 
Cr-idiíoIieai,cart. hyp . 
Com 20 % 
Cart, comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
UnlOode S. Paulo 
Idem da 2* emlBs&o... • 
Comm. 0 bid 
C o n t r a c t o r e Agr 
R. Paolo 
Republica 
Santo« 

L e t r a * h y p o t h e e n r i a s 
Banco do 0 . R e a l . . . . 71» 70$5 
Uniao — 00» 
Intend. Munlcdp — 85J 

Apólice« 
Do Estado 5 °/o 1:00"» — 
Goraea 6 — 03."$ 

4 o/°(ouro)— 1:200$ 
D e b e n t i i p e a 

V.aoio PauUata 5 r » 50» 
Dumont — nOS 
Melhoramentos — 100$ 

TELEGRAMMAS 

8 a n t 0 4 , I I h. 

Cambio: 
Bancário, 0 9/16. 
Particular, 0 11/10. 
8 » n t o 11 h . 
C a t t : 
Alguma prouura a IH» para lotos 

bona . 
R i o , 10 h. 80 m. 
Bancário, 9 9/16. 
Particular, 0 6/8 0 9 11/18, 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfand<c?a e Rnno-

bedoria de Rendas, do 11 a 10 do março: 
Café bom I t r j 00 t a o 
Cafó escolha i t 100 

S A H I D A S DE C A T P 
(M Alt no J»K 189-'*) 

Para a Boropa • 

Vapor Ing. Leibnitz 8 .806 
» all . Caputi 19.09a 
> Ing. Biela 18.019 

41.217 
p . r e os Bstados-Unldos 

Sani-n 
Vapor aust . Patidora 9.11.4 

» all. Elbe -j.KtO 
> » Amazonas 7 .789 
» » Oraf Binma'k ... li.n'5 
» fr. V. dt Bueno» Aires ü , 11O 
» ail. Montevideu 10.(il4 

46.512 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES IMPERADOS HO BIO 
17 Aracajó, Itacolomi. 
17 Portos do Sul, Santelmo. 
18 8antos, Indian Prince 
18 Montevideo, Mngdalena. 
20 Rio da Prata, íberia. 

VAPOIUM A HABIB DO BI" 

17 New-York, Coleridge.. 
17 Itapemerlm e esc., Piuma. 
17 Génova o oae., La» Palma». 
17 Paraty o esc., Sepetiba. 
17 Santos, Otrda. 
18 Porto Alegro e oec , Ida. 
18 Southampton o esc. Magdalena. 
20 Portos do Norto, Maranhão. 
20 Liverpool o esc , Ibéria. 
20 Gonova o esc., Pari. 
20 Trieste o esc., Castore. 
i l CaboFr io , Pampa. 
22 Montevideo e eso., íris. 
26 Rio da Prata, Danube. 

VAPoua npiBADoa KM nítrro» 
17 Pornambuco, Camocim. 
18 Rio, Qerda. 
18 Havre e tso., V. de San-Nico'an. 
10 Hamburgo o esc., Patagonia. 
21 Gonova o eso., Amatone. 
25 Hamburgo. Santos. 
25 Havre, Portenha. 
28 Havre, Corsica. 
28 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Gen.iva, Attivitá. 
80 Havro, Cordoba 

3 Hamburgo, Corytiba. 

VAPORES A HABIB D l MH-H» 

20 Anvers e eso., Elbe. 
20 Hamburgo o esc., Litiabon. 
21 AnverB e eso., Trent. 
25 Oonova, Amazone. 
27 Hamburgo o esc., Patagônia. 

8 Hamburgo, Santos. 
7 (lonova, Attivitá. 

10 Hamburgo, Corijtiba. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente oom casco, 280» a 80 'S. 
Arroz de Iguapé, eaoco, 80$ a 32». 
Banha Alvos, kilo, 11800. 

«Marlstany», 1»50 1. 
«Matarazzo», i$500. 

Batatas nacionaos, 60 litro», 63 a 6». 
Bacalhau, klio, 1»000. 
Carne sAcca do Rlo-Grando, 1$. 
Cangioa, 80 UtroB. 26» a 20». 
Cebolas, cento, 5$ a 0$. 
Foljap mulatinho, 100 litros, 20» a 

22$. 
Idem proto, 100 litros, 80$ a 82 J . 
Fumo superior, kilo, 2|:]O0 a 2»70). 
Farinha oapoolal, 100 Iltroe. 82». 
Idem de Santo Amaro, 21$ a '•>!$. 
Idem de 2*., 100 litros, 16$. 
Idom do Santa Catharlca, 80 l l t i . s , 

16» a 173. 
Farinha de milho, 60 lltroa, 7» a t-$. 
Galllnlias, uma, 2»500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8»50Q. 

> francoza, kilo, 4$800 a 
6$200. 

Milho, '00 lltroa, 9$ a iO», 
Matto, »800 a 1». 
Ovos, du i la , il$300 • 33600 

• • • • H l HNBMUHBHI 


